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• 
CONGRESSO 

DECRETO ,LEGiSLATIVO N.• 127, DE 1955, QUE SE REPUBLICA 
POR TER SAlDO COM INCORREÇõES 

Faço sà.bei· que o CongreSSo Nacional aprovOu;- nos têrmos do ar I. ·7'J, 
j ·t". da con::;tituição Federal e eu promulgo o seguinte . 

DECRETO LEGISLATIVO 

Aprova o contrate celebrado entre o aovêrno .T/ederal e Mi"' 
guez Gomes de Souza e sua mulher Francisca Pereira àe souzct~ 
José Bezerra Lima e sua mulher Maria ldalia Bezerr"a e Alcebiades 
Bezerra de Souza e sua. mulher Aldeides Bezerra Rolim 

Art. 1.0 E' aprovado o contrato de coopera(Jã-o celebrado a 31 tle 

NACIONAL 
· Dt.:zembro de 1951, er!tre o Govêrno Federal, po~· intermédio da Divisão 

de- Aguas do Ministério da Agricu~·tu ra., e Miguel Oome::i ·de Sou?.a. e su~ 
mulher Francisca -·Pereifa de Souza: José Bezerra Lima e sua mulher 
Maria Id?Jia Bezerra e Alcebiades Bezerra de Souza e sua mulher A.ldeid.ed 
Bezena Rolim, para utilização, pelo 1." contratante, dO .sistema de irr:i,. 
gaçã.O agrícola em terras do sitio denomiuad,o Penha, de propried:ade .dQO 
segundos contratantes, no Município de lguatu, Estado do Ceará. 

Art. 2.0 Revogam~se ns disposições em contrário, 

Senado Federal, em 1 de dezembrO de 1955 

Senador Carlos Gomes de Oliveira 
1.0 Secretário, no exercício da PresidénciA 

----------- ___ ....,_..__. 

Relação das Comissoes. 

~;omissões Pennâncnles­
Oiretora 

~<:1<-'u :ttruab - en~'" tJCntt; 

_ Qorues: ào O!lvel.ra t.• Secretârio 

SENADO FEDERAL 
Economia ' Sel'viço Púbhco Civil 

F<Jnande• rovora - rrestaento. I Pl13co ao> Saol<l5 _ Pre.;toente. 
Jurnc~ M11Q2.lhâei - Vtce~!:-·rea.l·l K.ergtnaido cavalr"<~nt.1 V"tc~-Pu-

dento. . 
5-lC::COLf! 

.J'.l.llc LetLe. 

S"- Tinoco. 
t~tma 1 eueua. 
rarcisio MtrMdll. 

AlO Gu.lmatili'i; 

Vlva1ac,. LAma. 

My Vtann<l. 

Armancto Can;:H~:~, 

PilJnt-c MüJleJ. 

Patsi!al Bancao .. 

M.athlas Olympter, 

Juracy .Mag:llhâea. 

Jú.Ho ·LeJttt. 

D~arte Martz (•). 

Dom;-- ·-,s ~E'I~300. 

··E'l.·ell:J~ Cavrucaúu ·_ "J," secrettlrl<.· 

Otuloa LJ.ndembers: ·- 3,' sec.ret-O.rlo. 
ltzechtat aa ttoç_hp. ....: -i.• secretã r!l 

ll.;ta.5'Ilftlà Oomel - v. · 
~-· co do& santoi - :a: Suplenu. 
Seoretàrto - Llllz Nabuco, ·o1retor 

secretf\rlo - &rol do Marelra. 
Reun10t! 

horas. 
f!rças- tetrM, (1, lo 

Nev~ e1a tloc.ha. 

Secretãrlo - Julieta Ribeiro dos · Othoo Mader, 
Novaca Filho. 

Geral da .Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Qunna. Mellc - Presidect4. 

Educação e Cultura 

LouriVal t"onus - Pre;;Jaento. 
Jarbas tJaranbá-o Vtce-Prt!.st: 

acunião à~ se:tt;o;<;-fei.ra.s 

O e T l'ansportes~ Comunicações 
e Obras Públicas 

Argemtro Figueiredo 
dente._ 

Vice·Prc.sl~ d<Ont&. N<1vaes 11'l~ho - Pres1aent-e. 
FUint..o MüUet - Vlce-Prretdeote. · 
Net'e.s da RDcha. Armanào Cü.mara. 

Mt!llo V!vacqua. 
lJenedtt-o Va-laciarea. 
Oanlel Kr!eger. 

. Gilberto l>lartnllo. t•l 
.Jarbaa Mara.nhilo. , .. ) 
V:.ergtnaldo cava-Icauti. 
tourtva.J Fontes. 
Rtly Palmeira; 

SUvio Curvo ("'). 

Apolõnto Sales. 
Be:rnnrCies F1Hho. 
Mourã<l Vieira. 

Armando Cll:mar.tt 

t•l SU'ostl<mdo 

Mottp.. 

(" 1 Subãtitutdo iut.er1naruente pelo Filho. 

pe.tc; 

Cotmbr~ sueno. 

secret,trto 

Uã.l·io ruia . 
~eun1óu 

bol..s. 

Fina~ças 

Sr. PaUlo Fernandes. 
(.,..l 6Uhst1tu1do" interinamente pelO Secreté.rio - l?raaa1aco Soare... AX-

Sr. Mo!rra Brasil ' rud~. 

Alvaro" Ado!pho - PresJdcrH-e. 

Ceur \1ergue1ro •. 'llce-Preatdente 
- Secretârló -- Joáo ~Hredo. Rave.!ca 

de Andrade. 
ReiJnto~s 

l1Dms. 
T~r~s-teirM, às 10 

- Terqas-!.,;i.ras, ÀS 16 
\fi~t-artno Prelre 

Paulo flernanàe:~. 

l'iUotc MU!Jer. 

Onofl'e GomM. 

Mourão Vteira. 

(') Subst;·utd.o pelo Sr. Joio ~ 

t'Ueia. 

\ "l !SUbst!tuldo pelo Sr, · Al!l'tltt 
oua1ll.be.. 

t .. •) SubatitÚI~o pelo SI'. Ant.Opb 

de Barros f!'ttihC). 

Ary Vlanct-. 

Daniel K.r1eg~. 

Bernardea ~. 
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ll:erglnaldo cavalcanll. 

Armando Càlllara. 

SecretArio - Renato Chermont. 

Reuniões - Quartas-feiras, às 10,30 

horas. 
legislação Social 

L1ma Telxelra - Preslcl.ente. 

Othon Mãder - Vlce-!'reSldente. 
Ruy Carilell'O. 

João ~rl'Uda~ : 
Guilherme Malaqulo. 

Llno de Matos. 

SeJ>aeilão Archer. <•r 
1•1 substltuldo pelo senador FI­

Jinto Müller. 
Secretário - -Pedro de Carvalho 

li!Uller, 

Reunlõ"" às qulntas-telraa; às U 
horas. 

Redação 
1 - Julio Le1~ - Presidente. 

O lÃ RIO 00 CONGRESSO NACIONAL: . (SeÇão 11) 

EXPEDIENTE . . 

OOF'ARTAMENTO DE IMP~fZNS!A NACIONAL 

SIRO.TOR GlaltAL 

ALBERTO DE E!AITO PEREIRA 

CNOVD DO ODAVIQD Oll PUOUGAq&oo 

M\JRILO ~fERREIRA ALVES 
CHaPa DA ooçlO DD RlilDA,n.o 
HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONmR~ll50 NACIONAL 

ocçAez>" 

lli'lproooo noo Oftof•oo do l:lopartomOI>Io d& lmproooo Nacional 

A WilllOA ROOI'l!GUES AlVES, t 

AOOIDA'ii'UBAil 

ll.BPAR'i'IÇ6llll ll !i'Ail'i'tllVLA!liOO I l'll'lli!WilARIOG 
· eaÍ>It<>l o Jaw~ 1 lll>!ll\0! _o ~ . 
~ ••-••••••o•• '!:0 lj.O(IIIJonoct~ao ••••.•••··-·· C!!t0 
Amo' .·.;o,. .. •OJ•••••••••• Cr$ fi,09 Jlae •••a•••••••••••••• ~ 

jbtoolc!r 

Dezembro de 195!)· 

Comissão de Inquérito parz 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Qulmica Bayer 
limitada. . 

Senador Cunhe. Mello - PrW• 
dente. 

Senador AJ\•aro Adolpho - Vlc~ 
Presidente c•). 

Senadores Gullherme Ma1aqu1aa 

Argemiro Figueiredo - ReJatorea. 
Senador ~echlaa da Rocha t .,.,_. 

Senador KerginaJdo CavaicantJ.; 
Senador Pedro Ludovico ( .. 0 )., 

(
0

) Subst1tu1do pelo Sr. Ruy Car-. 
neiro. . · 

cu) SubsUtuJdo pelo Sr~ Attfiio 
Vivacqua. 

I. C000
) Subst!tUJdo pelo Sr. Sá Tl.o 

naco. 
SecretãrlO - Mlêclo do! Sa.ntQs AD,ci 

drade. · 

Reuniões - Quintas-feirM, ta lQ 
horas. 

2 - sebactlão Archer !•)_ - Vic<o· 
. Presidente. 
S - Alô Guimarães, 

..... t118.110· Comissão de Inquérito institulda 
A.me .................... etl 111·00:~ ... ~·~ ................... """ para ,apurar fátos relativos. 

_ ~odas as ,.,.. 0 cs&orl~ \!'10 110l76o ~ro .Óulo, a• à . alienação de terras pO·. 
~ -- João ViUasbOas. 
5 - SQuio Ramos. 

c•J substituído, mterinamente, pelo 
Senador .Remy Archer. 

secretário o- Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Terças.feiras ê.S 15 ho-
ras. r 

Relações Exteriores 
Georgfno Avellno - Presidente. 

Bernardes Fllllo. - Vice-Presidente 
Gilberto Mar1llbo 1•1. --·-· 

> LOurival !"Qntes. 
Ruy Palmelr.a. 

Moura Andrade. 
! Mathl.., Olymplo. 

JoA.o ViliasbOas. 

/ Benedicto Valladarea. / 

. ( 0 l SUbStltu!do tnterlnamente pelo 
Sr. Moura Brasll. 

secreta.rto - J. B. Castejon Branco 
' ReuniOes - Quartas-feiras. 

-
Saúde Pública 

I - Sylvio Curvo .... - Presidente. 
2 - Vivaldo L i ma - Vice-Presi-

dente. 

3 - Leonidas Melo. 

4. - Lima. Guiroal'ães. 
5 - Pedro LudoV.:.co. 
secretário - Ceci.lie. de Rezende 

!dartins. 

Reuniõês - Quintàs-felras, às 15 
toras. 

Segurança Nàcional 
Onofre Gomes - PreSldento 

• catado lle Ca&tl'Q ... Ylc•-J'Nsl· 
lente. · 
r AtJ VJana. 
l uno (!o lllatos ,., 

· llagalh!l.ea Barata. 
8Ytvlo CUrTO t••), 

"'"'"....,.... )>04w-ac-lo toi'HJ', """ lf&'l!quo:r 61>0oe. J,l8r colo "'"""• bhcas. Que teriam sid9 feitas. 
oa ·""' ...... - - pelo govêrno do Estado- de 

- A fim da 114••1llGUW a rom0110o. do vnl•ea noompub.atos te Mato Grosso 
eoolaoeiE>OoiOB Ci't&lllo l 1111a apllcaolo, oolloltsmoa dk!ll p,..,_.hola 
& ,..,....., por melo tio oh"'''" "" valo postal, ""'"'""" a favor tio 
'hoovoil'o olo DepiJ'WDoato tio lmpa-_, llootoael. 

- Oo wplemeacoo b odlt&a """' drgnoo oftolala ewla lo«'JMOid01 
- .....,_ •-~ eoHtl1&9lo. · 

- O outo do a'llmm> dl'-do _, acroeGI4e do OrO 0.10 e, JOi' 
Olforolclo dacon1do. cohrar-ao-lo mala Clr$ 0.118. 

'Í'arclS1o de Mlrazlda. 

1•> SllbStltutdo pelo sr. ol.lltônlo 

ele Barros. 
(U) subst1tu1do pelo Sr. .Mârto 

Meta. 

Secret!Jno - Rcmllda Duarte. 
Reunlões - QUlntas-felras, &8· lU 

b.ores. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Joio. Vlll ... sbMs - Prealàente. 

Georgtno Aveltno - Vtce-Pres!dente 

Attflto Vlvacaua - Relator. 
Alberto Pasquallnl. 
P"iltnto Müller. 

CUDha Mello - Presidente. 
Júlio Leite - V\ce: ·Presidente 

Ary Vianna - Relator. 
JoB ~ VlllasbOns. 

F!IID!<í Müller. 

8ecretárlo - JÕ.Sé .sentcto 'l't.ve.rte 
da mha Mello. 

Comissão Mista de Reforma · 
Administrativa 

Borâelo Later - l:'reSldente. 

Gomes de Ollvelra - Vlce .. Pres!• 
dente. 

GI.Uitavo Capanema - RelatO!'. 

A!onso .Artnoa - Re!ator. 
/ 

Comissões . Especiais 

De Revisão da Consolidação 
dàs Leis do Trabalho 

Secrett.rto ~ José da Silva L!abOa. 

ReWllô"": ~ JIDt..,·lelraa. 

L.opo Ooelbo. 

Bllac PlOto. 

Batl&ta Ramo. 

Arnaldo Cerdeira. 
Feunto Muuer. 
Ary Vtanna. 
CUDha Mello. 
Col.mt>ra Buent. 

Juracy Magalllãee. 
Pernardes FUho. 

• 
Uma Telxe1ra - Preslaen,o. 
JQllo LeH·e. 

Paulo Fernandea 
ao, Cametro7 
Othon Mã<!er. 

Kergtnaldo Cavalcanti. 

secretárlo - FranciSco Soares AI'· 

ruda. 

Reun!Oes - Quartas-'l'elras, às lb 
noras. 

De Mudança da Capital 
COhnbra Bueno - !'reSidente. 

PaUlo Fernandes - V1ce-Pres1den-
te. 

Reuntôes - ~utntas-tetraa. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

!AUTONOMIA 00 Dll:lTRITO 
FEDERAL! 

Cunha .Mello - Presidente. 

·cesar Verguelro - VIce-Presidente. 

Attllio VtvaCQua - Relator, 

Gilberto .Marinho. 

Ke:"!inaJdo CavaJcantl. 
Caindo àe Castro. 
Dante! Krleger. 

Mendonça Clark. 

GUUherme MaJaquJaa. 

Benedtto yaLactàrea. 
Ruy, PaJmetra _ 

Jarbas Marannão. 
.Í:.OurlvaJ Fontes. Ãttruo Vlvâequa - Relator. 

Alberto Pasquánru. 
LIDo de Matoa. 
Secretário - Aroldo 'lforetra, 

Reuniões -. Qumtas-telras. 

·I :::: ::::~~· 
secretarto - Mléclo doa Santaa A&­

•drade. 

ocaetarto - JOSé da Silva Ltsb9a, 

Co1~issão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios" To· 
cantins e Parnafba. 

M...thlaa -OJympzo - Presidente. 

0"-Jllngos VeJasco - Vtce .. pre$1 
dent-.:. 

Mt: adonça Ola.rk - Relator. 
Pars11aJ Barroeo. 
Rt...ny Arcoer. 

cotmbra Bueno. 
Ezecibla& de Rcchb. 

SecretArio - JoSé Soares do OU 
v eira. 

' 
ReUniões As sexta.-felrao, u ~ 

nome. 



{ Óuart~-feí~.a~ =2=8 ~~-~-~""-=D;,;IA=R-I.:;,O.;;D~O-C;;O:,;,N;;C;;.;R;;..ES;;S;,;O NACIONA!J . (Seção 11)" 

' · !Jnscrição de oradores para a 
:: 2.' Sessão, em 28-12-55 · 

1. ,o - Senador Moysés Lupion 
,& - Senador C-unha Mello 
,0 - Seador Victor-ino Freire 

Cumprida a exigência do art. 181. 
s 3? da ConstitUição Federal, e C 
disposto no art. 118, parágrafo único 
letra a da Le~ n.o· 1.164, de 24- d.~ 

! julho- ~e 1950, .é expedido, para todcs 
os e~elt.os lega~. o presente diploma. 

Tribunal RegiOnal Eleitoral do Es­
tado da Paraíba, em João Pessôa. 18 

I'•TA DA 1 • SESS"O D 2 de dezembro de 1954. -Antônio Ga-
1'\ •· A · A .~ .. bmw, Pre.szdente. - Manoel Maia dE 
"' SESSíi . LEGISLATIVA EX- vasco:u:ezos, Vice-Presidente. 

· TRAORDJNARIA . DA 3, .LE- J. Flóscolo da Nóbrega. -Francisco 
, • F. da Nóhi-ega Esp1nola. - Jurandyr 

GISLATURA, EM 27 DE DE-· Guedes Miranda de Azevedo. - vam­
ZEMBRO DE 1955. berto A. Co~ta.. - J. Santos coelho 

Filho. - Joao Jurema. - Procurado .. 
I!>REStDtNOIA DO SRS. GOMES Flegional. ' 

IDE OLIVEiltA E CARLOS LIN 4 Mensagens do S!. Presidente d.o 
! DENBERG. República: 
· ,. _ · - Ns. 382 a 384, acusando o l'ece-
"' ~ 14 horas e 30 minutos acham- bimento das de ns: 120 a 122.· desta 
iSe presentes os Srs. Senadore.s · c d c -

.Vivaldo Lima; - Mourão ·Vieira. asa 0 
ongresso: · 

·- Cunha Mello. - Prisco dos San·- - Ns. 389 e 391, submetendo à apro·. vação do Senado a escolha dos nomes 
tos. - Magalhães Barata. - .Rémy dos sr N · · n t - !Archer. - Victorino Freire. _ Ma- - s. emesio u ra e Mário Mo-
thfa.s Olympio. - Onofre Gemes. - rei!a da Silva, para os cargos d~ Em­
Fernandes TáVora .. - Kerginaldo Ca- baixador Extraordinário e Plenipoten­
cüeânti. - Georgino Avelino - Di- ciário do Brasil junto aos Governos 
maTte Mariz. - Ruy Carnitiro. - das Repúblicas do Brasil junto aos 
tvovaes ~Filho. - .Jarbas MaTanháo Governos das Repúblicas da Ttu·qub 
- E_zecnias da Rocha. - Freitas ca: e M ~ustria, respectivam~nte; 
valânti. ......__ Júlio Leite. _,;.. LOurival · A Cm;nissâ<l de Relações :SX.t-o-
!Fontes. - Juracy Magalhães.- Limct riores. 

~- "J't~~ira .. - Carlos Lindenberg, _ - Ns. 3S5 a 38&, 390, 392 e"39-4, res-
' ~tttlto Vwacqua. _ Ari Vianna. _ titutndo autógrafos dos Projetos de 

1Sá Tinoco. - Paulo Fernandes - Leis ~a Câmara n.s. 270, de 1955, qu 
!Arlindo Rodrigues. - .Atenca.stro à-ui- au!-0!1Za 0 Poder Executivo a abrir~oE 
:marães. -Caiado de Castro. -Os- créditos suplementares no total de 
rwaldo Moura Brasil. -Ben-edito Va- Cr$ 7.267.017,(}59,00 pelos Ministérioo 
l'adares .. - Lima Guimarães. _ Mou- e órgão.s indic_ados; '-204, de 19-55, que 
ra Andrade. -Domingos Velasco.- autoriza_ o· Poder Executivo a abril' 
Coimbra Bueno. - Sílvio Curvo. _ pelo Mmistério da Educação e Cul· 
'João Villasbôas. - Filinta Mitller. tura, o crédito espe<:ial de Cr$ ..... . 

Othon Mãder. - Gomes de Oli- 4.5~.00{},00; 11-0 297, de 1953, ·que de-
'Veira. - Francisco Gallotti. Al- npmm_a DoiS de Julho do aeródromc 
berto Pasqualin-i ( 42) . d:: Ip1tanga no Município de salva· 

• f O SR. PRESIDENTE: der. Estado da Bahia; n.o-.266, de 1955 

:A lista. de presença acusa o· com­
. l)a.recim.ento d-e 4\ Srs. Senado~. 
!Havendo número legal está aberta 
\t sessão. · 

O SR. 4.• SECRETÁRIO: 

que autoriZa o ~oder Executivo a 
abrir, p:lo _ Ministérij _,da Viação e 
Obras Publicas, o credito especial de 
Cr$ 482.600.000,00, destinado a. cobrir 
o "deficit" da ViaÇão Férrea do Rio 
Grande do Sul no exercício de 1955 

· 271, ~e 1955, que pr?rroga pelo prazÔ 
de cmco. anos o reg1me 'de subvenção 

Servi~do de 1.o, lê. o seguinte às €mpresas de transpotte aéreo esta-
. be\eeido pe\a lei n.0 1. 181, de 17 de 

EXPEDIENTE . agõstode 1_95o; 140.d~ 1955, que con-
cede ISençao de d1reitoo de impor~ 

~~mUNAL REGIONAL ELEITORAL ta.ção e. taxas aduaneiras, exceto 3 

o intercâmbio com o ext&ifW e 
dá outras providências>. ' 

O _congresso Nacional decrc<-t., 
Art._ 1.0 O inciso VI cto· artigo 7.'' 

da Le1 n." 2.145, de 29 de dezembxo 
de 1953, pa&:a a vigorar com a seguin­
te reda-ção: 

"Art'. 7.0 
......... : ........ 

VII - Mapas. livtos; jornal!, !·evi.'3-
tas e publicações similares que tratem 
de. matéria técnica, científica, didó.­
tica. ou literária, redigidos em !lngua 
estrangeira. assim como c bras et:I 
portuguê.s, impressa.s em Port'i.J01l, e 
livros religiOSOS· escritos em í~t~alquer 
idioma e de qual-qu.er :procedência''.· 

Art. 2." Esta lei entrará em vv.zu 
na data de sua publicação. rev:Jg<\das 
as disposições em contrário. 

As comissões de con.stitmcã..:. -e 
Justiça, de Economia. de F::i'lr:il­
çâo e cultura e de Fina.nças. 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 286, de 1955 

(N." 3.029-C, de ·Hl-53. na :J,lmara 
dos _Deputados) . 

Isenta de direitos de importa­
cão e taxcu; aduaneiras as socie­
dades com séde e administracão 
no país, que explorem ou vea1i"am. 
a ·explorar a jabricaçáo de bate­
rias e ele pilhas sêcas. 

O Congresso NS.cional decreto: 
Art. 1.0 As sociedades com S(ide e 

administração no país, que explorem 
ou venham a e-xplorur a fabricaçã_o de 
bateriais e de pilhas sêcas, gozarão d<:: 
isenção de di.rei_tos de/ importação e 
de taxas aduanerras, exceto a d~ pr~­
vidência social. · 

§ 1.o~ A i,senção abrangetá todos os 
materiais, instrJ.,lmentos, equip!1m:n­
tos, acessórios e matéria prima com­
provadamente necessários à instala­
ção e ao fabrico, incluídos .<lq'.lê1es 
cuja importação tenha sido~ lib~rada 
nas repartições alfandegárias dO pais_ 
mediante assinatura ou têrmo de res­
ponsabilidade. 

~ 2.0 Serão cobrados peJo triplo (lS 

trbutos devidos pelos mteria\s des­
tinados ao fa.brieo e que não forem 
utilizados na produção dentro do pra-
zo desta lei. -

/"Dezembro de-19SS 341'1\, 

Projeto· de tei da Câmara'~ 
N. 288, de 1955 ~. 

(N.0 3.529~B, de 19:53, na Câmara 
dos Deputados) . 

Autoriza o POder Executivo a: 
pagar à Santa Casa de M is<rricõr .. 
dia de Vitória da conquista_, no 
Estado da Bahia, o auxílio fle Cr$' 
75.00iJ,ú0 que se acha inscrito em. 
"Restos a Pagar" no e:cercí.r.io ele 

. 1951, 
O Congresso Nacional decr.eta: 
Art. 1."'·11: o Tesouro N.aciona1 auto­

rizado a pagar à Santa Casa de Mí­
sericórdla de Vitórta da Conqui..<~ta. no 
Est-ado da Bahia, o _auxílio de Cr$ .• 
75.000,00 (setenta e cinco mil cruzei ... 
ros), que se acha inscrito em •·ne.s:. 
tos a. Pag~r". no exercício~ de 1S5l., 
para a Santa Casa de Misericórdia de 
Conquista, no mesmo· Estado. ' 

Art. 2.0 E'.sta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, re~:o~adatJ 
as disposições em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 289, de 1955 

(N.~ 3.219-C, de~ 1953, na Câi1Ht1'3 
do.s Deputados) . 

Concede à Associação Rahiano 
de Imprensa e à AssociaÇão Cea. 
rense de Imprensa o auxi!U> d~ 
Cr$ 1.500.00ü,00 para cada nma~ 
e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decret..'\ · 
Art. 1.0 f: o Poctér Executivü 'auto. 

rizado a conceder à AssOciação Ba• 
hiana de Imprensa e à Assoclação 
Cem·ense de Imprensa o auxlli':l á$ 
CrS 1.500.000,00 (um milhão c qui ... 
nhentos mil cruzeirOS) para _cada uma 
destinado ao Drooseguimento das flbraá 
da construção de suas sédes. 

Art. 2.n ·É também ô Poder Fxe­
cutiv:- ~aut()rlzado a abrir. pelo l\11 .. 
nistério ·da Fazenda, o crédito espe­
cial de Cr$ 3.000.000,00 (três milhões 
de cruzeiros), o qual terá V!\lidade 
em dois ex~rcicios, para cumorimeJ.to 
desta lei. • 

Art. 3.0 E-;ta lei entrará em vigor 
na data de sua pub1icação. revogada• 
as disposições em contrário. 

As comissões de Constit.ni.?ll.a • 
Justiça e de Finanças. 

ESTADO DA PARAíB~ de ~revid_ência social, para ·materiais 
elétricos Importadas _por Coutinho & 
Pena e destinados à Usina Hidl·oelé­
trica . -de-~ sumidouro, Municipio d.e 
Caratmga, Estado de Minas Gerais· 

Art. 2.0 Esta ·lei entrará em •;lgor 
pelo prazo de 5--(çinco) anos, a part.ir 
da dattl de sua publicação, reYogadas 
às disJ;OSições em contrálio. 1 Projeto· de Lei da Câmara 

N. 290, de 1955 DIPLOMA DE SUPLENTE DE SENADOR 

_Titular: . ot-acilio Jurema •. 
As Comissões de Constituição e f­

Just-iça. de Economia e de Finp,nças. (N,n ,~-177-D, dE'- .1950, na Cftmara. 
Data da e'teição: 3· de outubro 

1954. . . . 
de 219, de 1955, que 3.Itera o quadro d~ 

pess_oal -da . Secretaria do TribunaJ 
O Tribunal Regwnal Eleitoral do Regwnal Eleitoral do Espirito Santo· 

Estado da Paraíba, declara eleito sn- jâ sancionados; · 
plente de senador, nas eleições reali- .- Ns. 39-3_ e 3~7, acusando o rece- (N:· 3.326.-B. de ·'!.953. m1 Cãnmrn 
udas a 3 de outubro do corrente ·ano, b1mento; dos .. a~to!P:'_aJos .... do.:> Decretos dos Deputndoo) . 
O cidadão Otacflio Jurema, votado na LegislatiVOS ns. 127 a !31, iie 1955; cônc"ede a pensão especial de 
legenda. do Pal'tido Social Progressls- . - Ns. 395 e 396, acusam~o o rece~ 00 00 . ta, conforme apuraeão geral e ,_,.

0
_ brmento da.s de ns. ·123 e 77, do C<>n- Cr$ 2.5 , mensa1s, como au.xi· -.. "' N 1 Uo educacional, ao menor Luis 

clamação do.s eleitos verificadas· em gresso - aciona · Carlos Magalhães,- filho de cria-
sessão. de 14 de deze'mbro de 1954_ Oficios.· _do Mini..Stto da.s Relaçõe.: r;ãg _àe--Rctu~ de Ca!npos Gay-, 
de CUJa. ata· consta que o total dos Exteriores. encaminhando cópia. da 

_.votos apurados. s~lu a quatrocento.~ carta da União Interparlamentar . ·O congres.."'D Nâcional d~cre:ta: 
e noventa e do~ mtl cento e sessenta transmitiu da o texto. das resoluções Art. 1.~ tt. concedida a pensão espe-
e dois, assim distribUldos: adotadas pela Conferência Interpar- ciaL de Cr$ 2.5ú0,00 (doLs mil ~ qui-
Partido __ Social Progressista lamentar, realizada em Helsinki de nhentos cruzeiros) n1ensais, como au-

e Uruao Democrática Na- 25 a 31 de agôsto de 1955 ' xíUo educacional, ao menor Luh" Car-
clonal: · ., Ad sr. Presidente do , Gruoc Ios-Magalhães, filho legítimo de Luis 

Otacnio JUrema . . . . . . • • • . • 100.710 Bra.stleiro da Uriião Interparlà· Alves Magalhães, mas filho de cri~ção 

dos Deputados) . -
Concede isenção de sélo nos re .. 

cibos das contribuições destinada~ 
a quaisquer üi.Stitu.ições de as:ris­
tência social, Que estejam ,-egis• 
tradaS no Conselho Nacional dCJ 
Serviç~ Social. -

O congresso N aclonal d.3C:teta: 
Art. ·1.6 É c0ncedida isenção de .sêlo 

nos recibos da& contribuições desti• 
nadas. a ~qu,aisque1· instituiçõ~s de M• 
sisfência social,' {jue estejam · .. egist.ra• 
dãs no conselho N"acioal do servko 
Social.- -

Art. 2." Esta lei entrará em vigor 
na data de suâ. publicaçãõ, revognda.11 
as dlspOs_ições e mcont.rário. 

Â Comissão de FilulUÇ<l.s. 

JOSé .Mário Pôrto ......... 108.845 mentar. . de RaUl campos. Gay. 
l'artldo Social Democrático ' ·- Da -CãntarlíO.O.S·-neput:idos,- nú- Art. 2." 9 pagamento da p11t~ii.o, SAO LIDOS E VAO A ·IMPRIMIR 

·e Partido Libertador: meros 2.554, 2.556, 2.540, 2.537 ·a de que trata o ar-tigo anterio!', cor- OS SEGUINTES PARECERES. 
;Fra.netseo de Paula. Pôrto • 103.o88 2.539, ,encam:nbando autógrao!s do~ terá. ê. conta da. verba o:rçamentá.!ia 
IADtOnlo Pinto de Oliveira.. 101.008 seguintes · do Ministério da Fazenda, de.;tinada 

aOs pensiOnistas .da .União. 
:Partido Trabalhista Brasi- · Art. 3.0 O pagamento será efetllf.do 

lelro: - Projeto· de Lei da Câmara ·mensalmente ao representante legal 
PaUl<> Acácio GalvliD .. .. .. 4.9'11 N. 285, de. 1955 dó menor ou a seu procurador h• bi-
Partido SoCial Traba.llústa: · litado, e cessará quando o benft!icia~ 
Na.zi:r Pinto da SUva 606 (N.o 197_B.' de 1955, na Câmara ãos do atlnglr a idade de 21 (vinte e :_w) 

Parecer n. 1.450, de 1955 
Da Comi:3são de Constttuiçã0 e 

~u.stiça flôbrc o Projeto de Lei do 
-Senado n.o 58, de 1954 que di8 .. 

põe, sôbre direitos de cidadania. .o 
Relator~ Senador ArgemirQ 

de Figueiredo 
-

428
.'12

28 
Deputados) . . anos . • :..d •. 4.n E.<;t.a lei -~ntr~á em ·vlo>Ol' O Pl'OjeY, de LC_i do Senado. n.• 

. 63:434 Modif\ca. o inciso VIl do a.Tt-igc. na data de sua !}Ubllcaçao, nvogarlüs DS, de 1954- é de autoria· do nobre 
7." da 'Lei·n." ·2.145; de 29 de de- as dispofoiçóes em oontrário. Senador NeStor MMsenA. e que vale 

- zembro de 1953 (Cria a. Carteira. ~s comis..o;õe-s. de Constituicão { dizer. é oriundo de'>ta c'Ma do Par-
de Comércio Exterior, dispõe sõbre.. Justiça e de Fm:mr;a5~ lamentç, . _, 

V o tos em branco 

492,162 
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A , pr0?03.ição vem brilhantemente 'i guída ·da. descriminação de . natura~ 
justifica<ia pelo seu eminente autor, Usado, nacionalisado ou equtralente .. 
que desenvolve, com. erudição, notá.- \ ,parece-nos que outro d~verá ser o 
veis conceitos em que procura defi- ciitério. Se a Constituiçao no ·art. 
nir, no Direito Público, ou verda- 129, define o conct>.ito da expressão 
deiro significado das expressões "Do brasileiro, de modo a envolver na 
cidadão' "Da cidadania", "De na- seu conteúdo os natos os naturali-
cionalid:ide". sados e os nacionalizados não nos é 

A te-se está desenvolvidas em possivel, na legislação ordinária ~ter 
quase éem folhas de papel datilo- pretar estrítivamente o fiignificado 
grafado, e passa em revista o con- cnnstituc:onal amP1o daquela expres­
ceito daquelas expressões, da anti- são. E interpretá-la a ponto de con­
guidade aos tempos modernos. siderar sempre brasileiro nato .a ex-

Chega. então, o Dobre Senador, na pressão brasileiro usada nas leis co­
I>roposição, a definir, o oonc~it..o, de muns. Ao contrário Uma vez Que a 
brasileiro nato e nacionalisa.do para · Cohstituição não distingue e dota a 
dai chegar a conclusão, importante ·expressão brasileiro com a significa .. 
e grave de Que a expressão brasi- ção ampla de natos, nacionalisados 
leiro significa sempre, na legislação e naturalisados as leis ordinárias é 
<Jrdináriít, .brasileiro nato, desde que que devem se adaptar ao sistema do 
seguiãa de indicaçãO Que a restrinja Código FUndamental evitando descri­
€XC1Usivahlente, ao eJt;presso nos ns. minações imp-ertinentes o empregan .. 
I e II .do art. 129 da Constituição do aqu-ela eXPressão para significar 
da. República, ou não seguida _da Eem.pre e naci<malí.sando, e nato e o 
descriminação de naturalisado, na- naturalisado. 
ciona1idade ou equivalente. Onde ~houver razões constitucionais 

No § 1.0 do art. 3. 0 do Projeto para. se restringir o conceito, ou me~ 
considera·se inauto para 0 exercicio lhor, para discipljnar "direitos por ou 
dos direitos de cida9anta e cidadão t.ra forma. que o façam as leis ordi .. 
declarada ou notoriamente participe nárias adicionando a .expressão bra~ 
de partido politico ou associaç~ de sileiro que é genérica. o qualífícatívo 
programa, ou ação,. contiários ao re- restritivo de nato, naturalisado oU 
gime .democrático. baseado na plura- nacionalisado. · 
lidade do~ partídos e na gar:1ntia dos uso é ~ue estará certo, uma· vez 
direitos fundamentais do homem e que· as exceções ou restrições te~ 
de registro sassado por infração des- nham ·arrimo na Lei Bâsica. 
te prinripio ronstitucionaJ. parece~nos, assim, data venla do 

No ~ 2.0 dO mesmo artigo, avança erudito autor .do Proeto, ·que a maté­
rnais_ o Projeto atribuindo a Justiça ria é de conteudo da maior rele~ 
Eleitoral competência para declarnr vância, certo como é que modifica 
a capacidade ou incapacidade para o sistema da Constituição, ora dis­
o exercici0 dos direitos de cidadania tinguido. o conceito reaJ de expres-
na conformidade do § anterior. são do texto constitucional, que não 

Constitucionalidade do Projeto autoriza semelhante exe~se. 
No titulo IV da Constituição da seria, portanto, um projeto de 

República, sob o titulo "Da nacion·a· de mendaconstitucional que, nos têr­
lidade e da cidadania", e Iegilllador mos do art. 217 § 1.0 da Carta Mag 
constituinte, em tkrmos precisos, de~ na, . só pedoria ser considerado, oom 
clara quais as. pessoas_ que são bra- aporo na quarta parte dos membros 
sileiras. envolvendo, sem distinção, do senado, o que não ocorre no Pro­
os natos: os nacionalisados, nos têr- jeto em análise que vem ap.enas su­
mos do art. 69, ns. TV e V da Oons- bscrito pelo seu autor. 
tituição de 1891, e os naturalisados Mas, não é só. o projeto no seu 
pela forma que a lei estabelecer. art. 3, § 2.c atribue a Justiça Eleito-

Há; na verdade, três sistemas no ral competência para declarar a ca .. 
Direito PUblico que norteiam. o con~ 
ceito de nacion"alidade. O primeiro. 
de jussanguinis, a-poia_do como se vê 
nos vinculos de familia, em que se 
atribue aos filhos a mesma. nac.iona-. 
lldade dos seus geuitores. 

O jus se li, firmado SOb a influ .. 
@-neta do Feudalismo, em que se 
condicionava a nacionalidade ao lu .. 
gar de nascimento. 

O terceiro sistema, c miste, não dâ 
preferência absoluta a. nenhum doo 
dois anWrlores e ádota- critério inter­
mediário, em que llgar de nascimen~ 
, to e ·os vinculas de sangue São oh­
~eto-s de consideração, conforme O' 
caso, ..no conceito da nacionalidade. 
No ar'f. 129 da ConstltuiçM 'Federal 
nota-se que adotamos o terceiro sls .. 
:tema. Os itens I e. ni desse artigo 

· a.J>Olam-se- no jus ·seu; e- n.0 n. nos 
us sanguinis. 

· Deixando a margem o estudo dou ... 
tri.nário e histórico de tão importante 
matéria, Queremos concluir, cem Pon 
tes de Miranda, no sentido de "afir~ 
mar que, na verdade é tt lei, é o d!· 
reito que ·faz a nacionalldade. · 
· Não há critério cientifico, unifor~ 
!me, imutavel. Lugar de nascimento, 
;vinculas de sangue, só a lei pode de­
finir o que melhor convem na. estru .. 
tura do Direito PúbliCo de cazb 
!POVO. 

Para nós braslleiros. são os :natos 
·tls nacionalistas e os naturalisados, 
de:finidÓs expressamente no Código 
:Fundamental da Repúl:>liha. ._ 
! , Dai porque n§.o julgamos consti­
tucional o Projeto em causa. Ele 
1az distinções entre ~ rasileifo nato 
'e naturaiisado, para colher conclu­
sôes perigosas e avançadas nos seus 
refle-xos nas leis ordinárias. 1!: as• 
J!bn que manda interpretar sempre 
etlnto brasileiro nato a express§.o t>Ta­
Bileiro semPre que. na leglslaçfto or­
<l!nârl~ ~ssa cxpress~o ·nAo vier se• 

·Parecer n. 1.451, de 1955 
Da Comissão àe Co_nstituição 

e Juslíça, sôbre o Projeto de Ui 
4a Cti.mara n." 12, de 1955, que 
regula o processo nas ações dis­
criminatórias de terras públicas. 

Relator : ·Sr. Argemiro de Figuei­
redo. 

O Projeto de lei da Câmara n. 0, 12, 
de 1945, provindo da. Câmara dos 
Deputados, regula. o processo nas 
açOOs discriminatórias de terras pU­
blicas. 

Logo no art. 1. 0 o Projeto define 
a sua finalidade e firma a compe­
tência da União, dos Estados e dos 
Mun.icí.pios para deslindar as terras 
de seu domínio. Trata-se de ma­
téria. especifica. Mas, e-m vários Dl'• 
tigos, inclusive o 4, 0 , manda...se ob­
servru· as disposições do Código de 
Processo Civil, que, no momento, est.á 
sendo objeto de cuidadoso estudo, 
para ~forma, por uma Comissão Es­
pecial do ·Congresso. 
, Somos, assim, de parecer que o 
Projeto de Lei em aprêço seja en­
cam!nha.do à essa- Comissão de vêz 
envolve assunto de sua competência. 

Sala· das ComisSões, em 13 de de­
zembro de 1955; - ·Cunha MeUo, 
Presidente. - Argemiro de Figuei­
redo, Relator. - Mario ~4otta. -
Paulo Fernandes. - Attilio Vtva:.. 
cqUa. - Kerg1mzltlo Cavalcanti. -
Lourival Fontes~ - Oswaldo .Moura 
Brasif. · 

Parecer n. 1.452, de 1955 
Da Comissão de Constituição 

e Justiça, sf>bre t Indicação nú~ 
mero 4, de 1964, formulada pelo 
Senador N_utor Massena, no t~­
tiào de que " Com!ssllo de Cons-

tituição e Justiça do Senado ela­
bore o projeto de lei previsto no 
art, 134 iia ConstitUição Fedáal. 

Relatm: sr. Attilio Vivacqua. 

Trata-se de Indicação de autoria 
do ex-Senador Nestor Massena, r.o 
sentido de que a Comissão de Cons­
tituição e Justiça elabm:e Projeto de 
Lei regulando a ap1icacão do pr.t·l­
cípio do art. 134 da Constitui:ção, 
de modo a asse_qurar~se a- _.~ermanen­
te representação proporcro.naZ dos 
Partidos . na Câmara dos Deputados, 
nas Ass-emOléías Legislativas e nc:s 
Câmarat! Municipais. 

o ilustre autor da pr-oposição não 
a fundamenta. 

A matéria acha-se dlscipJinada niJ 
Capitulo lU do Título I do Código 
Eleitoral. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Te ma palavra o nobre senador. 

Cunha Melo, primeiro orador ins· ·i· 
to. 

O SR. SENADOR CUNHA· 
MELLO PRONUNCIA DIScUR· 
SO QUE, ENTREGUE à REVI• 
SAO DO ORADOR, SERA POS• 
TERIORMENTE PUBLICADO. -

Durante o discurso do Sr. Cu:nha 
Mello o Sr. Gomes de Oliveir~. deixa 
á cad-eira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr .. Carlos Líndenbcrg~ 

O· SR. PRES!llENTE: 
Vai ser lido um requerimento 

caminhado à Mesa. 
1: lido o seguinte 

en· 

A ~i n.o 2.550, de 25 de jUlho 
·de 1955, que modificou o mesmo có- Requerimento· n. 502, de 1955 
digo, mant-eve as normas dÕ cltado Nos têrmos do artigo 156 § 4. o do · 
Capitulo UI, sôbl:e represenbção Regimento nterno, requeremos urgên• 
proporciona!. cia para o Projeto de Lei da Câma-

Em f~ce do exposto e consi~era~~o ra n. 247, de 1S55, qu eretifica 9. 
que .o SJst.mna attW~ de repres·~nta~-ao_ Lei n 2. 368 de 9 de dezembro de 
pormonal atend-e ao pensamento con~ · ' ) ·-
tido no artigo 134 da ConstitUiçãv, l954 (ú~çamení.? -pa-ra 1956 · 
opina esta .comispão pelo arquiW-~o\- Sala das Sessoes, em 27 de dezetn-
mento da IndicaçãO. , b:o de 1955. - Oswaldo Mour~ Bra~ . 

saia das Comissõ-es, em 13 de de- Stl - Ono1re Gomes - Mourao Vi• 
zembro 'de :'"5S: _ Cunha M:!llo, etr.a - Moura A~drade - Ruy Car­
Presidente. - Attilio ViVacqua, Re- netr~ :- Ju.Uo Lette - Alberto Pa.s­
lator. - Moura "Brasil . . .:.... Mario qualmz. 
Motta. - Paulo Fernandes. - Ar· O SR. PRESIDENTE: 
gemiro de Figueiredo. - J{ergi1Ul-ldo· 
Cavalcanti. 

Indicação n. 4, de 1954. 
:m preceito da Constituição da Re­

pública; 
"Art. 134. O sufrágio é universal 

e direto ; o voto é secreto ; e fica 
assegul'iada a oepresentação propor­
cional dos partidos, na forma que a 
lei estabelecer. " 

O Código Eleitoral provê à eleição 
para representação propOrcional na 
C:1.mara dos Deputados" nas assêm~ 
bléias legislativas e nas câmaras mu­
nicipais (arts. 55 a 63) ., mas não 
sssegura a essa apresentação a pro· 
;porcinalidade que a COnstituição pre· 
vê no transcrito art. 134, pois, oomv 
é notório, ·modiflca-se e desfa.z-se no 
decorrer das legislaturas. 

Dai 'a seguinte 
Indicação 

Indico · Q.ue a Comissão tte cons­
tituição e Justiça do Sens.do FederaJ 
ele.bore ·o projeto de lei previsto no 
art. 184 da Constituição, de modo_ 
a. assegurar-se a permanente repre· 
sentação proporcional nas assembléias 
eletivas. 

Sala diis ~s do SenadO Fe· 
dera1, em 10 de setembro de 1954. 
- Nestor Massena. 

co:MP ARECEM MAIS OS SENHO· 
RE$ SENADORES: 

AlvarO Adolpho - Assts Chateau­
brianá - Arêa Leão - Parsi/al Bar­
roso - Octacil!o Jurema - Apolõ­
nfo Sales - Neves lia Rocha·- Moi­
sés Lupion. (8)· 

· O SR. PRESIDENTE: . • 
Está finda a leitura do e>pedien-

te. -
Encontra-se ,.,-Câsa o sr. otae!­

Uo · Jurema, suplente convocado para 
substituir o Senador Joãó Arruda du­
rante a licença a êste conced1da. , 

Para introduzirem S. EJt:.a no re­
cinto, a !lm de prestar, o comproDlls­
so regimental, designo. os Srs. Sena­
dores Ruy carneiro, Cunha. Mello e 
Kerg!naldo Cavaleant!. . 

(ACOMPANHADO DA COMIS· 
SJI.O, ENTRA NO RECINTO, 
PRESTA O COMPROMISSO RE­
GIMENTAL E TOMA ASSENTO 
NAS BANCADAS, O SR. OTA· 
CILIO J'CJ_REJ&iA. PA.F..JI'.AR..\ 

o requerimento e.stá devidamente 
apoiado e 'será votado, doe coriformi• 
dade com o Regimento nterno, d"e- · 
pois da Ordem do Dia. 
hora do expediente. "(Pausa) 

Não .há matériaS· em pauta. 
Nestas condições, ponh oem vOta."! ~ 

ção o requerimento· de urgência para . 
o Projeto de Lei da Câmara n. 2471 

de 1955( há pouco lido. 
C\'; SrS. Seriadores QUe o aprovam, 

queiram conservar7se sentados. 
(Pausa) 

· A:Dro\o'ado. 
A urgência de que trata o requen 

rilento a.provado. é a prevista no ar. 
tigo 156, § 4.0 do ~g\mento InW'r• · 
no. 

Etn discussão, pois, ~ Projeto da 
Lei da Câmara n. 24'7, de 1955, oom_ 
parecer favorável da Comissão de Fi-_· 
nanças. 

o projeto já esteve na OrdWl do 
Dia ·:) da mesma foi retirado par~ 
audiência da· Comissão de omstitul­
ção e JuStiça, a requerimento <lo 
Sr. cunha Mell<J. · 

Vai ser lido o parecer da referida 
comissão. .. 

~ lldo o seguinte 
' 

Parecer n. 1 . 453, de 1955 . 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça - sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.o 247, de 1955, - . 
que retifica a Lei n.0 2.368, de 8. 
de dezembro de 1954, que estima cu 

· Receita e fixa a Despesã Pru-a O 
exerctcio fíoonceiro _de 1955. 

Relator: Sr. Attilio Vivacqua. 
·qua. 

Originário de Mensagem do Senhm­
Presidente da República, o Projeto ele 
Lei da Câmara. n.o_ 247~55, retifica a 
Lei n.o,~.368, .de ,9 de dezembro de 
1954, que estima a. Receita e fixa a 
Despesa para o exercicio· financeiro 
de 1955. , - -. · . 

Verifica-se, através da Exposição de· 
Motivos do· Sr. Ministrq da Fazendft.7 • 
que houve engano · entre a. dotação . 
orçamenté.ia destinada ao :Departa• 
mento de Administração e à Comissão · 
Federal de _Abastecimento e Preços, 
tudo resultante_ de uma inversão de 
natureza gráfica ocorrida gu.ando d._ 
elaboração da proposta Orçamentâria 
para o cadente exercicio financeiro. 

Fácil é de prever-se - adianta·· a 
citada Ex:posiçâo de Motivos - o 
número de dificuldade que tal ~rro 
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• a.canetará à Divisão do Pessoal do 
Ministério do Trabalho. 

c:riçao, como eleitora, d-e uma jovem 
da sociedade local. O Juiz de Direi~ 
to atual Desembargador Clovis E.ss~ 
lein, concedeu-lhe o titulo. 1!:ste fato, 

. que teve, na oportunidade, a mais lar­
ga repercussão, demonstr ..t, o espiriw 
sempre ágil de Câmara Füh<L l'~ssoa 
nm&vel e educad·J-, mas sob i:.quela 

,aparente timidez, havia um homem 
de decisões prontas e firmes. 

Do ponto de vista constitucional, 
nada há que opor à aprovação do 
9res.ente projeto de lei. 

Sala das Comissões, em 27 de de· 
z;embro de 1955. - Cunha Mello, Pre­
sidente. - Attílio ViVacqua, Relator. 
Kerginaldo Cavalcctntí - Paulo Fer­
nandes - ·osvaldo lt!oura Brasil -
lJenedito Valadares. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não h a vendo quem peça a palavra 

encerrarei a discus.são (Pausa)·. 
Encen-ada. 
Em votação. 
Os senhores senadores que aprovam 

o projeto ·queiram permanecer senta­
dos (Pausa) . . ~ 

E' aprovado e vai à Sanção o 
; seguinte 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.o.,. 247, DE 1955 

{N.0 623-B, de 1955, Câmara dos 
Deputados) 

Retifica a Lei n.0 2.368, de 9 
de dezembro de 1954, que estima 
a Receita e fixa a Despesa paro 
o exercício financeiro de 1955. 

(Do Poder ~ecutivo) 
o· Congresso Nacional decreta: 

Art. 1., São feitas as aeguintes l'e­
tificações na Lei n.o 2.368, de 9 de 
dezembro de 1954, Anexo n.0 25 -
Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio: 

Onde se lê: 
Verba 1 - Pessoal 
Consignação 4 - Indenizações 
Subsoonsignação n.0 01 - Ajuda de 

custo 

02 - OOmissâQ Federal de 
Abast'ecimento e Preço 

08 ·- Departamento de 
Administração 

6)5 - DiVisão do Pessoal 

LeiaMse: 
Verba 1 - Pessoal 

Cr$ 

1.770,00 

100.000 

1.870.000 

Consignação 4 - Indenizações 
Subconsignação n.0 01 - Ajuda de 

custo 

02 - Comissão Federal de 
Abastecimento e Preços 

08 - Departamento de 
Administração 
- Divisão do Pessoal .. 

Cr$ 

100.000 

1. 770,000 

1.870.000 
Art. 2.0 Esta Lei entrará em vigor 

a data de sua publicação, r~vogadaS 
as disposições em contrário. .,. . 

Projeto publio=tdo no Suplemento do 
"Diãrio do Congre:sso Nacional" de 
5 de novembro de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 
Comunico à casa que aqui esteve. 

visita: de cortesia, o Sr. Embai­
ador jorge Olinto de Oliveira. 
Tem. a palavra o nobre Senador 

Domingos Velasco, ·orador inscrito 
ara esta opo~unidade~ 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Ndo foi revisto pelo orador) 
r. Presidente, faleceu, em Goiâni'a, 
o dia. 15 do corrente, o Dr. Joaquim 
Amara Filho, engenheiro agrônomo, 
ornaJista., politlco e dirigente dO 
artido Trabalhista Brasllelro. 
Filho do Rio Grande do Norte, 
ansferiu-se para Goiás onde se reM 
cou há mais de trinta 6IlOS. O.s fa­

mais importantes da. vida do meu 
o tiveram em JoaqUim Câmara 

o um combatente .sagaz e deci­
ido. ' 
Antes de 1930, Cã.m.ara Filho, aliado 
duas grandes inteligências goia-

as, American-o do Brasil, ex-depu­
ado Federal, Já falecido, e Joaquim 
ilberto, levantou a questão do roto 

em1nino em Goiás, requerendo ao 
z da Comarca de Lulsiania a lns· 

Foi assim qu-2, na Revolução de 
!93(}, fêz parte da COlU?a mineira que 
invadiu o planalto gomno, sob o co-· 
mando do Coronel Quintino Vargas. 

Em 1932, Càmara F'ilho mobilizou 
vohmtários e formou um batalhá-o, 
que incm:iorado às fôrças goianas 
sob' seu comando, invadiu o território 
de Mato Grosso, por Sant' Ana do pa­
ranaiba, atingindo a cidade de T,;:·ês 
Lagôas, na Estrada ·de Ferro Noroeste 
do Brasil. 

Foi prefeito de Pires do Rio e de 
Anápolis; secretário de A~icult~ra 
ppr duas vêze.s, e _com~ J~rn:al~ta 
prestou a Goiás serV1ços mestrmave1;. 
Diretor do Departamento de Prop .. ~ 
ganda do Estad<J durante a. c<Jnstrl.!­
ção de Goiânia, esp3.lhou par tod::> o 
território nacional e, até mesmo, pe~o 
estrangeiro, informações sôbre as n­
.quezas de GOiás. 

certa vez, as cstaçõ·es de rádio d~s 
Estad-os Unidos- divulgaram comum­
ooção da mais ·alta importância 'ilara 
a economia mundial, sôbre as m~.nas 
de níquel de São José do Tocantins· 

o Embaixador Oswaldo Aranha 
procurou saber ql:l~m fôra· o informan­
te e veio a verifiCar ser aquêle um 
dos' muitos comunicados que para. to­
dos os país-es do :cnundo Câmara ~ilha 
enviava sôbre as riquez.g,s de m~nha 
terra. 

Irmãos seus Jayme Câmara, . atual­
mente exercendo a Secretan~- d·a. 
Agricultura do Estado de G<na.s, e 
Vicente Câmara, fundaram uma or­
ganização Q.e publicidade - "0 Po­
pular" - hoje jornal da mais alta 
autoridade e da maior circulação em 
nosso Estado. 

Dedicou-se também Câmara Filho 
ao Movimento Rura~ta e mo-r:e 
exercendo a Presidência da Federaçao 
das Associações RUI' ais de Goiás. 

Sr. Presidente, não poucas vê~es, 
estive em oposi'ção aos l)Ontos de v1sta 
sustentados por Cãmare. Filho. 

Nas lutas políticas em nosso EstaM 
do .várias foram as contingências ~ue 
nós colocaram em campos ccntrános; 
não obstante a. crueza das pugnas, jaM 
:me.is ferimos a velha amiza-de que nos 
ligava.. 

Tão grande foi para nós, goianos, a 
perda de .Câmara Filho que, pela pri­
meira' vez, assistiu a capital do Es~a • 
do a uma verdsdeira. consagração po­
pular a um seu filho, simples e bo~-
0 Governador decretou luto por tres 

·dias e todos os partidos politicos ien­
deram-Il) .. e, cOmovidamente, a. derra­
deira homenagem. 

Da tribuna do sena-dÓ, Sr. Presi­
dente, transmito a seus irmãos Jaime 
Câmara e Vicente Rebouças Câma­
ra ,bem como à Exma. viúva, os sen­
timentos de pesar do povo goiano. 
(Muito bem; muito bemn. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador Ju­
r.acy Magalhãe-s ,por haver o senador 
Apolonio Sales lhe cedido a vez. 

. O SR. lURACY MAGALHli.ES: 

(Não foi revisto pelo oradOr) 
Sr. Presidente, senhores senadores, 
de inicio, agradeço ao nobre colega e 
ilustre líder da maioria d.esta casa, 
sena-dor Apolonio Sales, a. bOndade de 
ceQ.fl--me a vez de falar, nesta tarde, 
embora soubesse que eu iria proferir 
discurso de desagrado da Maioria. e 
embarcaria, amanhã, para a Bahia. 

A gentileza do nobre representante 
de Pernambuco deve ficar registada 
como prova a mais da cordialidade 
na.rla.m.o!>:nfAt' ui<tt.ea.te n-e.sta Casa. 
' 

C<lm meus agrader:iJ;;.er~~<:s a Sua 'I :mpeclirnm que ·o att!al e único leg! .. · 
Excelênc\a, passo ao ass•mto qu>2- .'IH~ timo Pres:dente do 'Brasil reassumis• 
t.raz à. trlbuna .. (Lendo) [ se o seu pôsto. 

Senhor Presidente, ' O Sr. Apolünio Sales - Pe:-mite V. 
Senhores Senadores: Ex.a um aparte? 
Poucos, muito poucos foram ,JS dias O SR. JURACY MAGALHAES -

de recer5so pat1ament.al'. Nunca :::e v~u Com Com todo o prazer e t.ôda a homa. 
mes·ma um recesso t,ão curto, mal per- O Sr. Apolô-nio Sales - Ouri dizer 
mitindo enxugarmos as camis"l.s me- - se nem lhe int~rp:retd o sstt pen .. 
lhadas, nos últimos dias de ]e,buta samento - que a convcca-r;S.o do Con .. 
legislativa. um descanso tão breVe. gresso para o dia 26 tinha t-.dr) c-omo 
uma folga. tão curta encerra";·a, comci motivo 'e escopo, única- e ~:::(']Usiva .. 
de fácil previsão, ';dente de ccelllo" ... mente, a umbrella do· estado de ~ítio. 

Mas, se foram minguados para re- Desejaria lembrar que ta:nbém a 
cesso ,do parlamento, aaueles' pcr;cos I União Democrát:ca I~ acionai partici· .. 
dias forr.m mais que suficientes paTa pou de uma convocaçao do Congresso, 
o objetivo específic::~ da' maioria ma- por sinal para data ante:ivr a 26 de 
ci~a do Congresso Naciona: - man- dezembro.· 
ter. no dia do vencimeúto dn "pa- O SR. JURACY MAGALHAES -
pagaio", a facudade de reformá-o, Estou perfeitamente informa-1•J ç:.e que ·~ 
por mais triúta dias, sem necessida~ a União Democrática Nadoual ta~-
de da fiança do paramento. . . Con- bém desejava a convocação, m::ts nao 
servar em mãos da macicês da maio- com o intervalo estabelEcido pela 
ria o instrumento coercitivo que evi- Maioria parlamentar. Pretendia a 
tasse. a temp.q e à hora, o profun· simples prorroga-çfio dos t.ra";Jalhos do 
ciamento do Supremo Tribun?..l - o congresso, pura a Nacão ccntirtuar a 
intérprete e juiz incontestes dê', Cons- fruir das vantagens de uma tribuna 
tituição -, promovendo a ur8rroga- ncs rigores do estado de s~tio. Nossa 
ção automát:ca, fácil, espe!ada, pre- finalidade, senador Apolomo Sales, é 
nunciada e quase anunciada do "cs- ccmn!etamente diversa. 
tado de sítio". que se converteu em O· Sr .. Apolônio Sales - No enten­
"estado de não julgar" ... o qual tam- der de V .• Exa. Devo dízer que o_ 
bém pode ser considerado, como iá congrcs:o Nacional, no tocant-e à sua 
o fol, em uma forma, talvez cô-moda Maioria, também deseja ter ao ~eu 
e se·m riscos maiores, de julgamento dispor a tribuna para defender os mM 
do 11 e do 21 de novembro... teresses do povo. V. 'Exa., no cas(), 

A c-nnvo_cação do Cong·resso para o atribui a nós, da Maioria, ilação do 
dia 26 de dezembro, se ·atendeu .e ?eu seu agrado, mas que ·não exprime a. 
tempo a que se consumasse o ult.lmo verdade àos fatos. 
ato da ''operação "soi-disante" de: O SR. JURACY MAGALHAES 
defesa co-nstitucional. rasgando-se a· Evidentemente, só posso transmít.ir. 
Constitucição", perturbou as come~ 1 minha interpretação dos aconteci­
mora.r;ões da's nossas festas natslinas, ~ mentos. Essa interpretação. no cu­
no. recesso ~e. J:.lCSsos lares. privandO·\ tant-a, baseia-se nos fatos. Não fôsse 
nos da. ~o~stb'.lldade de percorrermos 1 esta a intençüo da Maioria par1amen­
os terrltonos dos E..stados QU·~ repre-, tar, pcu- que c-onvocar o Congresso, 
set;t~;nos nesta c.a~a .. a. ausculta: a· exatamente para 0 dia 26 de dezcm-
opm•ao dos correhgwnarws e ::tmtgos bro? · 
sôbre ? desenvolvimen~o da viela nas\ 0 Sr. Apolonio Sales _ Há poucos 
comumdades, onde reside a fôrça de I momentos v, Exa, afirmou que dis- ~ 
nossos mandato;S. L púnhamos de maioria maciça, usan• 

.Para a perfeita harmo~1a e sinto- do, aliás, 0 térmo em sentido pejora-
mzação ent~e repre.sentanLes e repre- t· 0 Que diSpõe de maioria maci· 1 

sentados. mister se faz uma troca pe~ ~lV · m . d !• 
riódica de impressões pessoais. que ç~, podena pro~rogar_ o est~d1o e .s 
será 0 complemento útil da.. corres- tw se. o Executivo 113;0 _o ftzesse. Não 
pendência epistolar e telegráfica tro-! haverra razõe~ especiaiS outras CJ.Utl 
cadas, dia a dia mais volu'mcsa., e, I não a necessidade de o. Congresso 
mais e mais difícil de atende'" estar aberto, com .uma tnbuna. Selll;.· 

• • ,
1 

... • • , pre à dispo.sição quer da Maioria, q_uér -
. Debite-se, pOIS. a.o estado de sitio , da Minoria. 
- medida que. convé~ lembrar e re-! o SR. JURACY MAGALHAES -
lembrar, jamais foi objeto de qus.Iqueriv. Exa. deve ter entendido meu ar .. 
esbôço. de mensa_gem, ou ?e qualCJ.uer \ gumento de que o estado de sítio s6 
tentativa d~ proJeto de 1ei, ne!l_l me~-~ existe para cobrir a decisão do su .. 
mo nos dms con~urbados e amoAtl-; premo 'Tribunal FeO:eral quanto ao 
nados que procederam ao 24 ?e. agos- i mandado de segurança requerido pelO 
~,0; lance-se,, :p~:;tanto,_ ao deb1t0 ~o rPresiCI.ente Café Filho. 
. esta!fo de s1t1o , med1da de exceçao 1· o Sr. Apolo1iio Sales _ Não é ? 
Jam~IS perpetraqa depols; de redemoM, que 0 Presidente afirma, com sua au­
cratizaçao .do pais .e~ 1945, e que ago- toridade e responsabilidade 
ra a mesma maioria mac!ça qUe , - · .,..,. '~~~'r:' 
apoiava. incondicionalmente, ao ;ro- O SR. JYRACY MAG-:'-L~3 ~ 
vêmo do. ilustre e pranteado s.migo Qual o Presidente da Repubhca. a que 
Presidente Vargas, não teve dúvidas V· Exa. se refe~e? 
em impor aquela lei, complP-t?.mente O Sr. Apolo!lw. Sales - O Pres~ .. 
desnecessária, maxime quando 0 Pa- dente da Repubhca é o Sr. Nereu 
lácio do Catete e o titular da Justiça, Ramos. 
entre outros, repetiam e garantiram, o SR. JURACY MAGALHÃES - tr 
vêzes sem conta. reinar no pais a Para mim, o único Presidente da Re:­
mais perfeita ordem, nociepdo, ir;clu- pública que existe, legalmente, no 
sive, o Presidente Café Filho rea.c:;su- Brasil é 0 sr. João Café Filho. 
mir o seu pôsto, à hora em que bem o sr. Apolonio Sales ·- sou menos 
quisesse. Leve-se, pois, ao "Deve" do radical que v. Exa. ___ 
"estado de sitio", com as agravantes . o SR. JURACY MAGALRAES _ 
referidas, entre muitos outros danos Afirmo, sem quebra do re.'meito. C'JU~ 
causados à vida democrática brasilei-
ra, êsse 'mal menor aue é 0 afasta- tef!hO, pelo nosso ilustre Vice-Prc.si­
mento forçado entre Políticos e novo, dente do senado. que 8. Exa. está 
pois. como { plenamente sabidO, a no exe!'Cfcio ilegítim-o dt~ um cargo . 
atual reunião do Congl'esso prende- O Sr. Avolonio Sales--- A meu ver. 
se, exclusivamente, à necessidade de o Sr Café Filho é o Presidente da. 
manter aberto 0 "guarda-chuva" República. mas se encontra impedido. 
construido com esneciosos argumen- O Presidente. atual em exercício, na• 
tos pseuã.o-jurídicoS. para evitar que rém, é o Sr, Nereu Ramos, Vice-PI-e• 
o Supremo Tribunal Federal tomasse sidente do Senado .. que se encontr:l 
conhecimento do :I"Landado de segu· :no Catete· em virttt:1e das funções que 
rança impetn.Jo · p~lo ilncr',;re J.. hon- exe:rch nesta Casa. 
rado Presidente João Café Filho, em O SR. JURACY MA(1AV-IAES -
busca de pôr côbro ao esbulho aue l Para que S. Exa. .se revestisse da. 
Sua Excelência e a Nac .. ão Brasileira cc-ndir;fio de Presidente ela Repúblfclf, 
sofreram. quando prepostos, nada f!recis.:trla, primeiro, de um nroun ... 
mais que prepostos das Fôrças A1·- ciamento do Sup-r€-mo 'I'ribunr.-1 Fe• 
madas, em ato de franca ,.~;:. ::-ldiu, d:;!ra!. S. Exn. estã. su1, 1udiee.. ftiflJ 

~ 

' ' 
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·~-tude óe mandado de segurança, da-chuva" da apar.enre -legalidade.':. premo Tribunal F-ederal entendeu que 
ra tornar sem efeito o ·_llto absurdo, Senhor Presidente: a. Mensagem do Presidente Nereu 

busivo e prepotente do Congl'e.sso A decretação do "estado de Sitio", Ramos enviada à dâmara dos Depu .. 
aclonal. em lamentável ·e abdicatório ato da ta.doo como propoSta de lei sôbre o 
·sr. Presidente, dizia eu: (Lendo) maioria parlamentar, com irreparável estado de sítio, seguiu todos os trã-

Ji!!' preciso que .se diga, e é um dever prejuízo das - mais caras franquias mites, recebendo, por fim, a sanção 
à.firmar-se, que a ação dos afortuna- constitucionais do povo brasileiro, a do Sr. Presidente da República, quan· 
dos, dos supostamente venturosos pret-exto, ou melhor, sob o falso pre- do tomou em consideração uma lei 
preposto· das Fôrças Armadru;, defla- texto de que "Ocofria ·no país uma que levava a sanção presidencial, re .. 
grando, insidiosamente, um golpe real comoção intestirna grave, com. caráter conhecendo, ipso Jacto, estar S. Ex.". 
Pontra um golpe supo.sto, é preciso de guerm civil'·'; a decretação do "es- no exercício Jegftlrno da Presidência 
que se proclame, enquanto · rc..Stl!-r tadD de sftio'' objetivou apenas impe- da República. -
&te pulmã-O da Democracia qUe é a dlr. Mmo já di&e, que o Supremo O SR. JURACY MAGALHAES -
;i;ribuna do Senado, pulmão por onde 'Tribunal Federa1, cumprindo o seu V. EX. a está equivocado. O Supremo 
.ainda·pode respirar a Nação, é m'cSt.er dever, acima. de injunções, imposições Tribunal F'ederal apenas reconheceu 

~ arreganhas, fize~e cessar o esbulho uma situação de fato C{lntra a qual 
flue se grite e ~e .denuncie que a .. cor- inqualificável de· que vem sendo viti- ·não tem fôrças para reagir. Esta é 
:ida" da(!uele.o; pseudo-salvadores da ma· 0 honrado Sr. Presidente da. He- a verdade dura e indiscutível. 
Oon.c:;tituição. ein busca de um "guar- pública. O Sr. Apolonio Sales - Não se in­
da .. chuvâ" cte legalidade, nada mai;; A decisão adotada pela mais" .alta rere dos votos dos dignos Ministros 

-v q,uer dj.zer do QUe angústia torturante Côrte de Justiça do paf.s, ern sessão do Supremo Trlbunal essa afirmativa. 
de um "complexo _de culpa''... de 15 do conente mês, atestou que, de V. Ex:. a. · 

Sô mesmo R dõr da c:mciêricía. de uão fõra a €-xistência do "et)ta.do de O SR. JURACY MAGALHAES- -
um bom ~oldado de lei e tla lei, pode- sítio", a: medida pleiteada t-eria sido Fnço essa exegese exatamente em 
!'ia irnpõr-lhe a simulação de de.sin- e:mcedida. E, por isso mesm?, apesar· função dos votos lidos pelos Membros 
~erêsse, de desprendimento, de ~a- da evidente desnecessidade da prorro- dê.sse Tribunal. 
!l;riotismo, de altmismo, quando o que gação da providê.ncia decretada, conhecendo~. ipso Jacto, esta1· S. Ex.a 
houve, dP. verdade e en1 Verdade, fd ••consid-erando que ainda perduram aS COmo o Direito é tão sujeito a Can­
a falta de coragem de assumir-s~ a 1·azõe.s que levaram o Podel;. Legisla- trovérsias. V. Ex.•. · co:n a sua inte­
plena rf:.sp:msabilidade de· um at-o de tivo a vetar a referida Lei n.o 2.654'', ligência brilhante está interpretando 
fôrça, que a íntima convicção .de auas r-em 0 Vice-Presidente do Senado P">e- o assunto ... de maneira diferente do 
raizes, . patrióticas. plenamente justi- ueral, o" honrado e -ilustre Sr. Nereu nobre senador por Minas Gerais 
ficariam. Ramos. a. mais lamentável -vítlm'a do O SR. JURACI MAGALHAES -:-

0 Sr. Fernandes Távora - Aliás, "golpe'\ "contra-golpe", "anti-golpe'', Estarei sempre muito "f.eliz num para­
a única coisa exist~te é um ãto de nu "sub-golpe" de 11 de novembl'\J;- leio, em matéria de inteligência, com 
fôrça; nada mais. o nome pouco importa, diante da brn- qualquer dos meus nobres colegt;:C, 

o .SR.. JURACY MAG-ALHÃES - talidu-de do fato, e a um homem da O Sr. Lima Guimarães·- Pa::al<:lo 
v. E>:a. tem inteira razão .. Só. a fôl'w Ump,fZa e d-ecência de um Nereu Ra- em que V .. Ex.a leva ·enorme van ... 
ta cOb1·e ês.se ato ps::mdo-jul'Ídico dg mos não seria. po~ivel admitir-se t-agem. 
~I!1b'1·esro Nacional. conivência .com um "golpe-Sujo"; O Sr. Apolonio Sales - Considero 

o sr. Apolonio sale~'> _ v. E:-ca., ap,asar da r.acvnheclda tranquilidade todvs os nobres Senadores à .a~t\ira 
tnobre senadm· Juracy Magalhães, .t segurança reinante em ·t-odo o pais, d-o .seu mandato no d-esempenilo 'dO 
~empre fala em suposto golpz, que po- wm o Sr. Vice-Presidente. do Senado, qun.l têm em,pregadQ o máximo que 
Qeria vir. Dzvo. norém, lembrar-lhe no exercício -de um !}Oder ileg!Umo, o Brasil espera. · 

~ de pr<Jrrogar por mais 30 dias, a par.. O SR. JURACI MAGALHAES -
que n~ po.._c::sibiHdade _da vinda desse tir .da Hora Z·m:o do dia 2ô ·cto corren- l'•Iuito obrigado a V. Ex.a. · 
·~lpc foi anunciada muit-as vezes, não te. 0 estado de sítiio. em todo 0 terri- Continuamos no meEmo regime de 
Sôms.nte 11a tribuna da Câmara dos tório nacional. corc!ialidade, vigorante nesta Ol.G:t. 
~r.~tados, mas t~unl.Jém na gr'and~ o Sr. Apolonio Sales _ N·áo apela· Senhor Presidente, prosseguirei em 
tril:u;rri que é ~Imprensa do país. Qo. meu discurso-, (Lendo}. · 

...,., Além- dü mai", foi anUnciado · o:.m o Sr. Li-ma Guimarães ..,... Permite Para btl8Car• justificativa para o in-
toou.S as. rodas soCiais do pais. No 0 nobre orador tun._aparte'? · jm;tificáYel, ·- pois o que se ~á 
tôd..1S as roãas f:oéi"ais do pais. Nin- ·O .SR. JURACY" MAGA:LHAES - ooncertizando é Uin novo lan~ de 

-gu€"m no Brasil, que se preocupava ce-m todo o pTa.zer. · um r·lano completo, urdidó de. l(mga 
. ~m a políticH, tinha abs--:::~lutament.e o Sr. Lima Guimartzes - V.- Ex.~ data -. o Vice-Presidente do Senado, 
tr.anquilidade de que . ó desenvolvi- se refere a poder ilegítimo do Prest- no t'.Xercfclo de um poder ilegítimo 

. mento- do pleito eleitoral cheg•:tSSe ao dente da República. Se o Supremo foi bt:scar apôio no parecer de um 
téhúinó, com a posse dos eleitOs. Tribunal F~deral r.ec:mheceu o estado seu .subordinado: abriu-lhe a porta 

· O SR. JURACY MAGALHAES - d-e sitio,' votado pelo Congresso e para justificar o "~tado de sitio~· o 
Nobre Senadot' Apolonio Sales. coi'l- sancionado peio Sr. Pr-esidente -da parecer do General comissionado· por 
~·ordõ com o aparte de v. Exa. J!..~ses R.eJ)ública, ipso jacto reconh-eceU em S. Ex.• na execução ·do ·meslll() "es-. 
·conceit()S já fol·am anteriormente S. E..~. as qualidades de Presidente. tad.o de sitio", mediante exceção ma .. 
enri.tidas pelo nobre colega nesta ca.sa, Conseqüentemente!. o. 'P.Oder- do Sr. qlliavelicamente bolada. e rebolada, 

'em: debates parlamentares de que tive Nere.u Ramos ~ao e llegf~imo, pois para evitar, como" já a.firmei, o pro-
. à,. hobra d(3 participa1·. Disse .eu, do. Iegitunamente fo1 reoo.nhecJ.do. nunciamento da Suprema- Có.rtê! 

' o s F-and T --! Senhor Presidente: -mesma forma .. 9ue indiscuHvelnt~nte r. <-• n es avara 7:- . .c-~'Co::o- "#!o~ ::. .... r d t d f t 00 d dll'e to E' .r..:~tes episódios, ~~es tristes acon· 
um ambiente de intranquilldadc, ern 'fD ~ e -a. o, e 11 

. e 1 
• tecimentos explicam quanto 0 "c"m-

•ace de u - 1 , t Isto d1fer..::nte. ... 
.1. • • N rn pr~gaç~o go J>!S a_. _ , 0 SR.· JURACY M:AGALRAES _ plex.a de culpa" é tão contagioso, co .. 
;porem,_ na.o que1 d1zcr que va1 o~or- HA. e 'denteme te ,um equivoco do mo uma "gnpe espanhola" ... Não há 

. xer um ""O!pe. O fato de o Sr: V1ce~ Vl - • 11 • .- cw· np!1' utor a· to · · t 
Presidén'"e do Senado no ex:C'"'Ício Senador Lima G'!tmarae~. A exegese ce, a , r, coruven e ou 

. ~ . - · : . · . '" que faço do fenomeno e completa- mesmo comparsa da ';operação'· (,:Ue 
da. Pres)dênc1a ?a ~publica .d1~er q~e mente oontrá:ria- à de s. Ex." Na mi- consiga subtrair-se às penas do pur­
t:& _m_n!':l. consp~raçao. no Bus1l, na? nha opinião, 0 Congresso podia de- gatório do "complexo de culpa•. 
9ue.r <h.zer, necessariamente h:wera cretar 0 estado de sitio, _ permitido Vejamos um exemplo da contamina· 
Centro Qe po~co. ~mpo, t~;. golpe pela Constituição ·- promulgando-o ção daquele '1oompl~ culposo", re .. 
.~ntr_a as instltmçoes democratlcas. do s:em sanção .presidencial o fato de 0 velando-se na própne. saudação de 
pais. . . Vice-Presidente do Senado, no exer- Natal.do honrado Vice-Presiderite1 do 

O Sr. Applonzo Sale,!f - v. Exa. ciciO da. Presidência da República Senado :Fedetal, no exercício de um 
.i..ão há de ex1g1r que um Presidente ha.~'er assinado êsse ·ato não 0 fnvalí~ poder llegitimo; S. Ex.• foi mordido 

:; -d?- República. qu~. an;mciou a possi- da; ma.s a .sua slmpleS pro;-rogação, pelo Nmor.so de· não consentir, nem 
bgtdade de mqmetaçoes ~e pertur:ba- "por 30 dias", assinada por ato pés.. permitir o pronunciamento do Su.pre .. 
·.,ao da ordem,· a ponto ttu: prorrogado soal d{) Vice-Presidente do Senado, mo Tribunal Federal sóllre a aegt1l&U-­
~ estado de sít.lo, diga oade vão sur- no exercíciO ilegfUmo da Pr€sictência ~a pedida pelo Presiden~ da. ReJ?ú.-

1ifllr essas perturbações da ordem nem <1a RepúbUca, pode contaminar de blica, remonso cfvlco qUe dos mili~â­
. P..QOnte- quais-os possíveis conspirado~ llegalidade o ·próprio estado de sitio. ~r, seestendeu também -aos civis. Ve­
; "fes~ S. Ex}', evidentemente, _apenas O Sr. Limã. Guimarlles - Nesse jamos aestranha. maneira de pedir a 

31erta a Nação. o mais ficará. a C!U'• easo, o Supremo' Tribtu1al poderia pacificação nacional do nobre Sena. .. 
: Zo daquele8 que são os vigilantes ·pé!a ruanifestar-s~:agora. ?a~n~~t.~ ·~ ::rn~~n~ 
l 9S:,Z do país, quer social, íl~ eoonO- o SR. .rtJ'RACY MA.GALHAES - rcraçOea: $ QeSà.rmatinoa Os êspttitos", 
: f?lca,-quer política. Estou convencido de que, no Supre-. Que inefável pregação de paz! AQui 
1 O .SR. JURACY MAGALHAES - mo Tribunal Federal, hl\ quem defett.- traiu .. Jhe -a consciência. · 

l ~eixo de responder ao· apart-e de V. da ê.ste meu ponto dé vt.sta, a. minha Contaminado peJo "co~xo . ·de 
~... porque o assunto vem tratado, ~xegese culpa" ó emliíente -e honradó senhor 

__ UUÜS· adiante .. ao meu dis'curso. o sr.' ApOlonfo Sales - ou~ Sem- Nereu Ramos, que havia assegurado 
1 O Sr. Apolonto Sal& - Ouvir-ei V. pre oom muito- respeito a.s palavras "tr4nsito desimjiedi.dou para o p.re .. 
1 $:X.a oom muita satisfação. como sem- do nobre colega, mas devo nan.derM sidente Café Filho, infelizment.Et, sezu 
j P~ faQO. · que. sendo, o- esta4{) de sítio objeto antes conhecer a decisão dos •donos 
: . O S·R.. JURACY ~t~<\GAi!,RAFS - d-a lei, deve ser sancionado, comQ tO- do momento"; 'o nobre Viee-Presí• 
t Obrigado a V. Ex.•. das as leis, pelo presidente da. Repú.~ dente .do Senado, para abrigar .. se so-b 
~ <~ (LendO) . . - bllca, para que haja· a coope:ução dos o "guarda-chuva" da ra.bullce 1urfM 
11~ lj:ste complexo dé culpa .!e vem. nlll- dois Poderes. 1 Assim, no easo, o nobre dica, in\•entou êste divã da anedota 
\ :nifestando, a eada instante, ne.sta Senador pelo Esta·do de Minas Gerais, e, em vez de tirá-lo e oonatr a ver .. 
.!. ~a ~!~ô!rega de ttbrlgo no •guar .. ~.st.á. coberto dof' razã-o. Quando o ~u- \ Onde, o col-oeou a.n~ çs olhos ~ a 
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consciência da Nação, com a agra­
vante de que_ cometeu o pecado no 
próprio dia.- do Natal . do Salvad.Ql'. 

Vou transcrever o trecho do dis-. 
curso d enos.so ilustre Vice-Presidente 
de acõrdo com ·a publicação feita. ll.Q. 
"Jornal elo Comércio";-<ie 2ã do cor-
rente: · 

Ei~lo, ipsis litteris: 
·~E' c~m prazer" -·não ou~-J: a. 

irradiação da "A Voz do ..B!t"Mü'" 
à véspera do Natal, de maneirã 
que desconheço se o emprego de 
prazer, em lugar de pesar. foi um 
lapso psicológico" do Vice .. Presi­
dente do senado. ou um descuido 
do r-epórter -, "é com pesa.r" que 
vemos, ~~te instre1te, uma parte 
da- oposu;ao fechar-se ao -espírito 
de oongraçamento. e de concóru.te., 
que já ganhou iricltt.SiVe a parta 
mais nobre de sua.s próprias tils:L­
ra.s. e lançar-se num trabalho 
subter~âneo de conspiração, que 
o governo vem seguindo atcrta. 
mente~ e que não logrará alcançar 
sua flnalidade subverSiva''. 

Veja-se bem, Sr. Presidente. o r.)S .. 
ponsável pelo Executivo denuncia. uma 
conspiração, cujos pa.ssos v e m "se­
guindo atentamente" e não se anima. 
a_ denunciar os conspiradores, nem. 
mesmo a prendé .. Ios! Não é tudo :ISto 
singularmente estranho?! - Para ·que 
serve, então, o "estado de sitio''? -JII 
A resposta, é qUe -e;ta. medida de ex_.. 
ceção não foi bolada parà deter cons­
piradores que. não os há, mas para, 
arrolhar o pronunciamento da Su· 
prema Có-rte &:Ilte o niàndado de ·se­
gurança requerido pelo P.residentt 
Café Filhot 

O Sr. Fernando Távora - MUito 
bem. . 

O Sr. Apolonio Sales - Permite 
o nobrt: orador um aparte? 

O SR. JURAO! MAGALIIAI;lS -
Pois não. · 

o Sr. Apo/onio Sales - Devo di· 
ze1· ao Pl'e""ado colega que, realmente; 
êste treçho do discurso do Sr, Pre­
sidente Nereu Ramos não terá aoara .. 
dado a muita gente ••• 

O SR. JURACI MAGALHAES -
Gostaria de· sabef se o discUrso a~a.­
dou a y. Ex.~. 

D Sr. Apolonio Sales - Pelo l!.le~ 
noo as pessoas que se sentiram utin­
gida.s ~e vem reconhecer o direito -de 
o Premdente da· República, emoo-ra. 
saberuL:) da existência. -de _um movi­
mento · consplratório, nãQ- · revelar, 
abertamente. onde estão os !ocos d& 
consp-iração enandamento. Seria mw •. 
to mais cOmqdO a<>s conspiradores fi 
carem "acobertados" com a. atitude d 
Chefe da Nação! ..• 

O SR. JURAO! MAGAI.ÍiAJ!B -
Perdoe-me_ V, Ex.a, mas lhe fiz uma 
pergunta; -
.o Sr. Apolonio Sales - Sou ilos 
q~ estimam a verdade. · Quando o 
Presidetne da República. com sUa a.u:. 
toridade, alerta a Na<;ão sôbre P<tist• 
como êste, entendo que o PaiB só tc!ll 
a ·lucrar tom as suas palavras. 

O SR. ·JURAO! MAGAL!lAES ~ 
Apenas õ Sr. Presidente da República, 
mUlto ao contrário, -deve ter ccntrl• 
buldo par,.. aumentar a lntranquilldade 
geral. Em vez de, no. dia de Natal, 
proferir palavras de paz e amor, ~­
feriu 'lançar ma!B um ·P<'UCO de di!l· 
culdade às já tremendas . dl!!culda.de.• 
desta 'hora P<>Iitlea. . : 

O Sr. AP<>lonlo Sales- S. Ex~• jli:­
tifloou·se perante -,. Na<;l!.o, ~í'I!Ue 
prorrqgar o~ de sitio é ai<> multo 
sério. . · 

O SR: JURACI MAGALRAl!lS -
Então a consplraçilo deve exJsttr para 
,Justificar. a prorrogaçl!.o injustlflcáv•I 
do est"<iõ de sitio, 

O Sr. Apolonlo Sales- S. Ex.' não 
criou a consPiração; denunciou a pos­
sJb!Ildade de um movlmneto óOnsp'z"" 
tório; m"" nl!.o estava no dever de· dar 
explicações aos quatro ventos. J)ai'a 
que os 001t9-Pfradores se acoberta.G.:;e!h. 

O SR. JURA OI MAGALHAE5 ·­
S. Ex.• esta no dever moral de faz-ê-!o. 
Nós •. da. UlliAo Delhocrá.tiéa Nacional. 
por exemplo, não aceitamoS unut 
acusaÇão. dessas s~m prov~s! 
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O Sr, ApolÕnio Sales - MaS o 
Presidente da República náQ está 
acusando a. União Democrática Na~ 
eional. 

O SE. JUEACI MAGALHAES -
Veja c meu nobre aparteante os têr­
mo.s exatos do discurso de S. Ex. a: 

(Lendo): 
"E' com pesar que vemos, n~OO 

ins~ante, uma parte da oposição 
fechar-se B<J e.spírit1> de congi·:o:~.ça­
mento. e de .concórdia, qúe 1á E:a­
nhou m.c1us1ve a parte mais no­
bre de sua.s próprias fileiras o& 
l4nçar-se num _ trabalho ~ubter­
rltneo de conspzração~ que o go­
v~rno vem seguindo atentamente, 
e que não logrará alcançar st:a 
tinalidade subversiva." 

Devo dl.zel· ao nobre Lfder da Maio­
ria que o meu Partido nunca esteve 
tão unido num pensam-ento político 
oomo neste instante, em face da atuar 
conjuntura. 

O Sr. Apolonio Sales - A OIX~sição 
não se encontra unicamente nas fi­
leiras da U.D.N. 

O SR. JUEACY UAGALHAES -
Qual a intenção do aparte à e V. 

Ex.a.? poderá esclarecer-me? A QlJem 
se dirige a acusação? Se não é à 
União Democrática Nacional, a que 
outro partido se dirige? 

O Sr. Apolonio Sales - Não sei a. 
que partido poli tico se refere o Sr. 
Presidente da República. Digo .a v. 
Er;~~o que a Oposição não se integra 
apenas da União Democrcática Na~ 
cional. Não sei .se· o Sr. Ne.reu Ra.­
mos s~ ref~re à União Democrcãtica 
Nacional, somente a ela ou a outros 
partidos. A- denúncia. nãv ficou ·es­
pecificada. 

O SE. JUEACY MAGALHãES -
Ficou muito bem. Repito que era 
dever moral de S. Ex.a o. Sr. Presi­
dente da República, revelar os cons­
Piradores. 

<Lendo): 
Senhor Presidente: 

Quero opor um formal desmentido 
Sl- e....o:ta denúncia. 

Em nome da bancada de meu par­
tido, em meu próprio nome, invocan­
do, ademais, a minha condição de 
oficial de lr.stado-Maior do Exército, 
recém ·diplomado pela Elloola supe­
rior de Guerra, vinculado e relacio­
nado com queridos e velhos compa­
nheiros de t'odos os postos e de tô­
das aa anna.s, e simpatizantes das 
mais diw:rsas correntes partidárias·, 
aa>oiando-me, pois, nestas credenciais 
sem referir-me à mtltha conhecida e 

• reconhecida. -experiência na arte da 
• ço.nspiração, e sem levar também em 

conta o meu conhecimento do que 
seja a "técnica do golpe de estado"; 
com tais títulos e antecedentes, sin­
to-me autorizado a opor a es.sa ingê­
nua in.venclonice o mais categórico 
desmentido. 

Desconheço, entre oes membros 
responsáveis de meu partido e Já 
agora também nos demais · partidos 
que fazem oposição ao atual estado 
de comas Vigorantes no :arasil entre 
os meus camaradas e amigos da..'l três 
corporações annadas algêrn gue es­
teáa, ou pretenda_. ..;>elo menos até 
êste momento, •·J~...-..-~r-se num tra­
balho .subterrâneo ~e conspiração". 

Eu, pelo menos, igp.o''> qualquer 
atividade conspiratórla entre as fôr­
ÇM políticas que integro. 

O Sr. Apolonto Sales - Permite 
E'x.a um aparte? 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Pois não. · 

o Sr. Apolonio Sales - Não que­
ro perder a oportunidade para dar, 
de minha parte, o testmunho do sen­
tido da legalidade que sempre sur­
preendi em V. Ex. r-.. Quanto a isto, 
pode estar certo: estou conv-encido 
de que v. Ex.a não tornou parte em 
conspiração, nem conheoe qualquer 
movimento nesse sentido. Mas isto 
não impede que ela exista aí a fora. 

O SR. JUEACY MAGALHAES -
Por i~o m-esmo maior é o dever mo~ 
ral de o Govêrno dizer quem estâ 
conspirando, ·Para que não se lan-
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cem pedras, nem o labéu de consPi- O Sr. .Apolônio Sal~ - Acredito qua-l, se não bouves.c;c o r.-e:ztgo de Sub­
radares a todos nós. Neste momento nessa sinceridade. versão da ordem, nãõ ha·veria ne:::es­
con.sidero tam'oém, jporque Entendo O srt.. JURAOY :VlAGALHAEs - sidade do estado de sitio. Interpreto 
não haver razão para se transformar· .. .linha invariáve! de minhas a ti tu- o pensamento do Presidente Nereu 
pela fôrça a situação jUrídica que ctes na vida. públicr:. A propósito, re- Ramos de modo diférente. Qmmdo 
está ai à vista. v. Ex. a faz muito corda de La .Rochefoucauld, quando S. EX.4 diz que os conspiradores não 
hem· em dar o s-eu te.stemunho da pu- disse: "Le bouche oi:éit lllll'ü, lcrsque vingarão em seus propósitos, não quer 
reza de sentimento democrático da I e coeur mlrrmurev. (Os lábios obe- evidentemente, mo.:;trar a ·maneira 
bancada da União Democrática Na- decem mal qua-ndo o coração mur- pela qual vai atuar para que êsse.s 
ci'()nal nesta ca.sa, sentimento -que mura) . propósitos não vinguem. 
tem sido invariáel em t.odo.s os mq- Deve, entretanto, V. Ex.a· Sentir, no Quem sabe, mesmo, se não é neees-
mentos. Mas, nada obstante, a nosso .::alor dos debates d~ que participo, sário êste estado de sitio a fim de fer­
ver, es.se sentimento democrátiC'J não gue jamais meu· coração se ·mostra necer os meios para que sejam h'us· 
tem faltado e, com o ruaior vigor, con- em dissonância c0~ os lábios, por- tradas tôdas essas veleidades de goipes 
denou 0 esbulho sofrido pelo S-enhor que semp1·e digo ainreramentc a.qul!o e rel-'Dluções dentro dêste paír.? 
Café E'llho, bem assim o golpe de que profundamente s)nto no meu co- o Sr. Fernandes Távora - Resta 
EstadÕ, de fôrça, que irrompeu no racão. saber se realmente há, nec~~:;sid.>3.d.e 
Brasil no d1a 11· de novembro, cujas b Sr. Fernandes Ta.vora- Permite disso. 
consequência se agravaram no dia 21 V. Ex.:l. um aparte? o SR. JORACY MAGALHAES -
dQ mesíoo mês. O SR. JURA.CY .MAGALE:AES - Acredito· sinceramente que V. Ex.•·, 

(Lendo) : Oom praZer, Senador Apolonio Salles, participo do.s 
o oue naturalmente há. ~ e nisto O Sr. Fernand.es Távora - O que mesmos sentimentos d.e que nãc haja 

a núVem é mais wna vez confundida, jUlgo estranhável e;n todos §s.ses fa- necessidade de novos golpes con~ra 
com Juno - é um tremendo mal- tos é que, assegurando o sr. P1·es1- as liberdades públicB-a ... 
i.(·stlar, 'U'Jna insatisfação. ooda dia dente da .Repúb~i~~. ~r. Senudo.:.· Ne- o Sr. Apolonio Salles - Hr-gistro. 
maior e mais generalizada entre .9S r~u Ra·mos, a existenc:;.? de uma coP...s- com muito prazer, as palavras de otl­
o.fícíaís das três Fôrças Armadas, plro.ção ac.alentada pe~as fô_rça.s que mi.smo e confianca nos des~!ncs <10 
contra a iniminável farsa que se tra- se lhe afiguram Iegru.s, af1rma, ~o pa.ís, ora ouvidg,s- d•) no.bre Ser1ador 
ve.<Jtiu de defesa preventiva das insti- n1e.smo tempo, que tal cons·piração nao Juracy Ma.,.alhães. Desejaria t:r~vz .. ssc 
tuicões. . será feliz, não medr~rá. Po1· que en- sempre no '='senadr, que a Na~:tlo não 

Não quero aludir aqui à verdadeira tã? pede prorrogaçao d~ estado "de tem receio de que seu ·regime dem.'J­
catá.strof-e pata a segurança nacional, sit1o para eomba-ter aqullo que sabe crãtico seja subvE-.r~ido. 
repersentada pela desunião de nossas nada valer~ . o SR. J{]RAUY MAGALHAES -­
Fôrças Armadas, desunião que no co- O Sr. Apolônio Sales - Perll?-1te Só vejo uma fonte dE perigo: ê que 
movedoX caloroso ·e patriótico apêlo V. Ex. a. um aparte? as mes1ru1.s fôrças qu.f' deram qC gol.­
do emínCnte General GQes Moilteiro, O SR. JURACY MAGAL:HAES - pes de 11 e 21. de .n~vembto, Mderão 
em seu recente depoimento, "Signifi-· oportunamente ouvirei V. Ex.a. No realizar mais um l>1.nço no •·~::.:ea.­
ca o fatal perecimento de uma· na.. momento, quero responder ao nobxe mento da..s liberdaden púbi~-..~s Hario­
çã.o,. E à pergunta de "quem são os colega Senador f'ernandes Tavora. nai.s. Desde que V. Ex.n não te.m re­
agentes . provocadores e perniciosos Sabe V. Ex. a que iniciei me·us pas- ceio de que tsto -ocorr!), a Naçã~J pode 
que, si.stemàticamente, desde o inicio sos de conspirador num movimento ficar tranquila. 
da. no.ssa fonnação, não te!tp. feito em que V. Ex.[l. era o chefe civil, no o sr·. ApolOnto Sales· - Qun.1b ta 
outra coisa senão envolver as Fôrças meu torrão nata·l, o Ceará. isio não tenho qu!1Iquer receio. 
Annadas no redil, que é. a política., o Sr. Fernandes Tavora - V. Ex.a o' SR. JURACY MAGALHÃSS -
co1oca11do-as ao .serviÇ() de seus in- fOi apenas um velho companheiro de Então <levemos <?.star todos tr<u:.\~'1lios. 
terêsses, que.são opostos aos interês- lUtas. · o Sr. Apolonio Sales - Lsrni:u'o a 
ses da Pátria", que é que responde o O SR.. JURACY MAGALHAES - v. Ex.a que antes do dia 11 de no-
Gen-eral Goes? sou homem, sr. Preswente,' c~lejado vembro, antes me.smo da elei~ã:J dO 

no trabalho eons_ptratório; sei ·como nobre Sr. Jus~lino Kubit.schek, nfio, ~ 
"São os eternos '1profiteurs" do conspirar, como o sabem V. Ex.& e ouvta.mos tra.ses tãO tranquilizad'J':~S -

aventureirismo nacional e internaciO- grande parte dos prezados colegas que quanto as que v. Ex.4 profere. Hav.a 
nal que, na cisão das Fôrças Arma- me ouvem. QUS.:Se todos nÓS temos nuvens negras c;ô.bre os destinos do 
das, encontra mo clime de que neces- sido tra.gados pelos. vórtices da poli- regime democrático r.o Bras!!. 
sitam para a ·liatisfação dos sel.JS ape- tiea do pais; nenhum de nós pôde iu- o SR. JURAGY :MAGALHAES 
tites e das suas ambições"· gir às contingências de muiW.s vêzes Seria uma longa história a contn.r, 

Não quero repetir as acusações que ter de conspirar, pois o direito de re- senador Apolonio Sales. Iríamos des­
já. fiz ao General Lott, como respon- volução é o supremo direito dos po- cer aos pródromos da campanha: pr·~·­
Sâvel nela cisão das nossas Fôrças vos espoliados. s.idencial do BrR.sil. v. Ex.a satr .... as 
Armadas, sen<io a obra de restaurar Mas, sr. Pres~dcnte, para q!J.e mt- razões pelas quais nf1('1. aceite\. a ca.n­
aquela união, tão indi.spe:n.sável à so- nhas palavras nao tornem sentido di- didatura do sr. Juscelmo Kut•Itsché.1{; 
b.revivência nacional, a obra com ferente, devo ctízer que não sinto, de v. Ex.a conhece taml)em os n\cÜ'IOS 
absoluta prioridade sôbre tôda.s as forma al_gunta., no r:..•aJ;iente n_aclona-1, por que considerei ~oiltr:: .. indicada, a 
iniciativas do futro govêrno legal e a necess1dade de nmra revoluçJ.o. Esw candídatura do sr. Joao Gr.ulart. 
legitimo, que se const.!tuir no pais. tou m€.2IJ10, convcncid:1 de que c povo Não desejo discu~'r o problema. ~1~ste 

Nã.o insistirei nos ·danos daquela brasileiro reconquistará e manterá as moment-o. J\Tum din, porêm, tc:ci o 
cisão, causa de crescente inquieta- liberdades púbiíc·.;.s, ~:ela silnpl~.s fõrça l'lllaior prazer em terçar armn.s com 
ção de grande parte da oficialidade da persuasão. Vencm-emos, inclusive, v. Ex.a, no exame esmiuçado das n:"'" 
das nossas Fôrças Armadas. com o auxílio diJs ~'lvbres colegas da zões t•Ue ditaram nossa conduta, ma8 

Mas, o que naturalmente serve de Ma-ioria, porque t·m~t~m êles, _st'.li:l 111]- em éPo~a oportuna. 
esqueleto para a montagem da de- prensa e suas esb.çof.S de rádto, estao . ~· dr: 
mlncia doe conspirh.ção pelo Senador oprimidos pelo estado de sítio. o Sr. Apolonlo •. :.~.tes - A§;uar ~ 
Nereu Ramos é, repito tremendo mal- Acre-dito :pois que todos nós recons- com prazer essa. oportunidail~, pots 
estar, wna insatisfação, càda. dia truiremos 'os quadres jurídicos da Na- acredito que semelhantes. que::>tões ~e­
maior e mais generalizada enta-e 08 ção sem necessidade de apêlo às re- vem ~er realm~nte ana-lisadas {!an a. 
o.ficiai.â das três Fôrças Armadas con- volllç·es . seremdade habitual com q~e o ,se­
tra a inomíná.vel farsa que se traves- 0 ~r: Fernand~s Távora _ E a nad-o encara todoS ·OS acontec~m;mos. 
tiu de defesa I>reventiva. das insti- prova do que aflrm~ v. E;{.a é. c o SR. JURACY MAGALH~~S -
tUiçõe.'i'. artigo publicado no "Correio é'::!. Ma.. v. Ex.a. conhece muit? de p ... lto_ ~s 

O Sr. A olonio Sa'les - Permita. nhã" de hoje. . detalhes dêsse? ~tendimentc~ ~~ht:: 
o nobre col~ga mais u:tiia interrupção o SR. JURACY MAGALHÃEs~-- cose eu podena ~12er QUe me~:--~ ... -P01 

ao seu brilhante discurso. nesejo, ainda, dizer q_ue estou de in- menta será calcaav no de V· J:. ••• , 

o SR JURACY MAGALHAES - teiro acôrdo com o nobre Senador 
v. Ex.a· sempre honra e ilustra os Jrernandes Távora, quanto ao dever 
meus discursos com .~;eus aparte~~. moral em que se encont~ o nobre 

o Sr. ApOlônio Sales - Muito obrl- ~residente Nereu ~.arnos, de . denun: 
gado. se, na verd:?de, eu estivesse e1ar à Nação qUa!s os conspltadOie~ 
exercendo a lidera-nça da União De- a. que se refere. Sim: porque não nos 
mocrãtloo. Nacional, teria a mesma parece r::J,zoáyet fiq~ _s. EX:11 a .in­
oplnfão de V. Ex.a e ínterpreta.ria os quietaJ.' o Pa1s, permllmdo seJam JUl­
fatos nacionais sob o ângUlo pele qual gados indevidamente homens que tê!ll 
v. Ex.a, com tanto ,brilhO, os expõe atitudes e~tritament~ •egals, e que nao 
ao -conhecimento do Senado. alimentam a.bsOlutr.mt-nte, a 1nten~ão 

o SR. JURAOY MAGALHAES - de apelar pa.na recursos revoiuc.w~ 
Agradeço o louvor que tece à minha nário.s. . 
atua-ção e que é o traço caracterit- O ST. Apoiamo Salles - Permite 
tico da nobre per.somilidade do ilu.s~ V. Ex.a outro a.parte? . 
Ire colega. O SF\. JURACY ·MAGALHAES 

O Sr. Apo!ônio Sa1es - ·~i eU. !ou~ pois não. · . 
vor é sinéero. o sr. Apozanio Salles - Desejo 

o SR. JURACY--MAGALHAES - responder ao aparte formul!ldo pelo 
Devo, porém, diz€T a V. Ex.a (lU•:! cs- nobre Se~ador Ferpande.s Tavore. no 
tou proferindo êste discurso com a. que .se rerere à af1~~n~çao do .senhor 
mais profUnda sinceridade. Pl'Cadcnte da Repu:1Uca, segun~o a 

(LendO): 
A manobra do "estado C:.e sítio" fot 

um outro at·a da. farsa ps-eudo-jurí­
dica tendo em vista promover a pos­
se de determinados candidatos, cujas 
investiduro.s eram consideradas, presu~ 
mivelmente arriscadas, ante~ mesmo 
do pronunciametno do poder. compe ... 
tente que é o Judiciário. 

Veja-se, Senhor Presidente, quanto 
é ~.:mtaziante o rem<;~rso! A doença d{) 
General Lott transmitiu-se ao. nosso 
Vice Presidente, como contagiou .a 
quantos puseram n.s ·mãos na ilegali-
dade... "" · 

Senhor Presidente: . 
Conforme previra e afirmei em mi· 

nhas declarações na sessão secreta do 
Senado, em que se discutia o "impe­
dimento" do Presidente Carbs r.Jus, 
a·~ora, foi o próprio benefieiArio da 
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~· . 
l}ledida de exceç;ão, 0 honr}. :Q Senhor a responsabilidade; deixou~ anshn, o I ~n1_ crime, jarn_ais et->~ g_rave ·~alta concoi'dou em ·que pronuncias.<>e esta.! 
Jrfereu Ramos, quem ~bríu .0 ~'~uarda C::mg:r·~ em péssima posição. este -golpe JNIH_lmo, deixara _de .tlSllat palavras, antes de _partir par& a Ba· 
.chuva'' para que persi.Sta ésse simula:- O Sr. Apolô1tio Sales- No e11ten- 1 a noSBn luslóna d~ povo hvrc. hia- (Muito bem; muito bem. Palma3. 
,pr.; de legalidade, que envergonhara ter de v. Exa. - \ E"iperemOB que, ao_ m~10s, o ca.s;;;.- O orador é. cttmpriJflentado). 
;Pata sempre a ·Nação. ·• . O SR. JURACY MAGALHAES·- mento com a Co~tituiçao repare <' DURANTE O DISCURSO DO 

O Sr. Apolônio Sales- Nâ:J ap01a- (Lendo): g~·.:t-Ve pe_ca.clo cotn_~ttdo.contra 0 Br:l.- .. . SR. iURACl" MAGALHÃES 
d Os participa11tes do ''So-coltM" Sll. O SR. CARLOS LINDENBERG 0Q SR. JURACY MAGAJ.IiAE'S .- "movimento ,de t·etômo ao quadros P.ecebo ~gora 0. apat•te do Jlobnl · DEIXA A CADEIRA DA PRESI~ 
•.. vergonha que será mesmo, m_mto const-itucionais vigente&" jamai~ tive~ .senactpr L~ma ;re~xe~ra · . , TJKNCIA, QUE E' OCV'PADA 
lnaicr, do que serta 0 gesto coraJOSO, ram a coragem de tirar a mascaxa, 0 Sr. Lwza Tmx_et!a ~ An1..es a, 1 PELOa SU _GOMES DE OLJVEI· 
einJj.üra desnecessário e. infecundo, da enfrentaúdo, corno devem fazer os à1 deC novet~llHO, vtvlamos lreoc~f+a·j' RA. 
co:npleta subversão das institui;;Õ'~S corajosos, a difícil côndiçãp de l'1$U~ o.:. omen av_a_:-se, nas ro ~s po. -1~ 
democrática$; .subversão a ser perpe~ tuidore.s e beneficiários dê_ um p:Jder ca;\ qu~ tats dt!lculdades_ senam cna- O SR. PRESIDENTE: 

l · ··s fõ•cas cu • f t 1 11 das; que os eleitos na.o tomariam • . 
trada:, exato, pe a.s pYopn.... . • ~- - ae n o... . .< 

1 
pOSS" De-polS dessa data há, com· Nao !1á nuus orador ln$Cnw. 

carregadas de mantê-las! <1\ E..c;condem-se numa falsa -(! relt\- '"· - ' I 
Senhor Presidente: Sada Ie:-ralidade esquecidos de f!Ut~ o pleta de.sp:eocupaçao 6 as reit~radas O SR. DOMINGOS VELASCO. 

· · · b ' . ~ . . ·rr mamfestaçoe.<;, quer das Fôl'Ças Ar-
O povo bl'asileiro o::dH a hip·oétlSta, e-5. pelho de suas consCienciaS, cas~It>an- mada..s, quer do Poder Executivo são! <Não foi revtsfo pelo orador) _ 

embora saib:'l., para ;tul,g-ar a atual d:o-os, _re~I_e~~n e desnudam as suas no sent1dO de que os pro~!amados Sr ·-, Presider;te, o ."Coneio d.a Ma4 
d-ecisãJ da. maioria parl~>.mentar e do fac~ Hr :--ao.eira.<s · · 

1 
. .· el-eitos tomarão posse. no d1a 31 de nha ' de hoJe publica um artigo So\) 

~apa1·ente govêrno que a mesma insti- Pouco Importa qlle- a egue:r~ nr JRllClro. ... 0 título "O Govêrno e sua. .sombra", 
iuiu, Ser "a hi!}ocrisi.a'', como o acen- aplicando com. brandura - p1h1enta 0 SR JURACY MAGALiiÃ~ ..:..... Não sou afeito a pedir transcrição 
tuou La Rochefoucauld,_ "um<~;- .hom~- nos olho.~ -~~belos ....;.. os poderes que Entíl.D, r{ão há razão para 0 ~tado d<: de artigos publicados em nossa im­
ns~cm que o vício prestR à VIrt.ude · se ~UkhHmtaran~. . . .,,_ sítio, que só exi.ste, realrúente, pru:a prensa, mas, .no caso, trata-se da 

o sr. Apolônio Sales - Devo dizer J?lSSe-nl_~ u~ ~1a, em 'com ... t·sa, um coibir possível devi.são que 0 supre~ manifestação. de jornal insuspeito, em 
a v. Excia. ·:IUe a Maioria pa.~·1an1~1:- enunentc brns11e1ro que a liberdade mo 'I'ribunal Federal viesse 8 tomar. face do Go':'erno atual. _. _. 
t.ftr tem realmente horror à h1p:Jcnsu1. é um bem como a saúde. Só se lhe 0 Sr. Coimbra Bueno _ Permite ·o "Correw da· MRnha'· apo:ou o. 
e à mistificação. , . dá. o aprêço deyiqo quando se a per- v. EN.a um aparte? movimento ·de 11 de novembro, como 

o SR.. JURACY 'M_AGALH~& de, ou se sofre a ameaça de perde-la. 0 . SR JURAcY .MAGALHAES _ o de· 21 de novembro. Há, porém, 
porque, então, v. EX.cta. cla&.~lfiCa de Hoje no Brasil, nós Yoltamos a ter com todo 0 :Qrazer coincidência do ponto de vista ma. .. 
re~ime juridico o que é excl'J~IV<unen- n.prê-ço p~Ia libel'dade, porque a J-'er- 0 Sr. Coimbra Bueno :._. Desejav~ nifestado por êsse jornal com aquê .. .,. 
te tegime de fato? . dPlh-os. embora temporariamente, · el aoroveitando a bcndade da conce.ssãc le ·que tenho sustentado nesta tri-

o sr. A~lônio .Sales -:- l,'or9t;~ es- temrts _n firme csper:mçn de r~cup-"!'á- ·df.o;:te apw:tc, re&a1tar ·assunto que ~bur~a:. · • . 
teu convencido d>C: qu_e to JUrJdlC~. o b. a curt_r,. prn.Z?. _ reputo important~ilno nos debate;; Sabe ~ Senado que fUI .contra .a ..... 
regime em que v1vemo-:>· V. Ex_ua. :!! i..;;to mesmo, l).avemos de conse- que óra se tl:a.varu no senado. Acabo decretaça.o d? estado_ de .Sitio, por- ~ 
deve admitir qne . esteJam~ _agmdo g:ut-1o_. se_m ne9f>..ss1dade .de nenhllnl:l de vi.sitar nestes dez dias, pelo menos que ~onsiderc1 9 Bra.sil.!ora_ daqu~!~ ~ 
c'-.:! acôrdo com 0 nosso entenffi:me~:lt~ cunsplrrwJ.o. Dtsto po~e.m, estar 3e6U•· dez municípios de S..1.o Paulo e Goiás. cond1ções prevl.St&s ~na _Constitlll.~ao 
~t':~·e 0 1-:gime legal em Ql!e Vlve~t<:m rv.s os nutol'es e hencflczános do golpe Admito de maneira.. geral, que, ainda para. a $Ua. decretaçap, e, c_omo JOr .. 
do mesmo 1~1Jdo q.~e d_eseJ~ adit_ut.l- d~ !,1 d~ novemi>ro, uma "aproxtm~~ perdura, e-m todo 0 Pa1H, um. clima nalista, e.stra~hei mwto maiS a. ado .. 
mos convi~çao e smctmdade de sua cao- . tr!Sl.cnha com o uunca aesa.!; de intra.nqu1Iidade em relação ao _res·· ção de. censU!a à Imprerua desta C~-
r .. rt"' quando 0 condena. j ab::munáçcl 10 de novembro. tahelecimento do regime democl'áticc pltal e de.Sao Paulo, deixando-se h-

·0 ~SR. JU~J\::?Y MAQALH~ES -: . A _e~yedativa de _qu~. a 31 de jaüt=:l- no dia 31 de janeil'O próxirno. São vre a ~ubllcação de quaisquer arti-
:Jlespeito a opuuao de V. ExCia •• ~ ro ~era ? pais rcstitmdo à }JDSSe de importantes os debates a que acaba· g<JS llO res.to do pats. , . 
conheço porém, que, no caso, o \ldO n:?verno JCgitim~. lJvou um <?Utro no~ mos de assistir. Ouvimos com a má- Sr .. Presidente, .de :tal ill<tneb a .. me 
presta realme.nt.~. uma homenagem à tavei hon-.em publico brasilcll'o a dl- xtma. -atenção o dlscurso de V. Ex:" hororiza a censuta.- a. ~pre~&a. que 
'V; tude - zer~me qut .se ess:t simbática hipótese e oo apartes do nobre senado A o- mantendo ll!lla coluna. diária no ves-:. 
· ~ s~.' ·Li-ma Teixeira - P_ernüte iie verificasse, apenas atenuari:l o !do Ionio Sales; e podemos tra.I~itJ i' pertlno . :'.U:ltin~a · Ho~a~· •. suspendi 
V. Excia.. um a.parte? cAs~entnncnto crime c:omqtido co~tra as inst.itui>lões Naçã.o um~ couclu.são de real impor- ~eua artigO:S a~e que voltemc:s ao re­
M orador) .- F.stou ouvindo. com a rer"lil'l.ic::ma.~. mas Jamais o apa!1::trln. tância: o Govêrno será recon.stitucio~ g~ne d cor;stttuci?nal normal, porqu& 

~l ~.tenção que V. Excia. m~- nl.Crece seu . O Sr. V.11ift · Tei.xeira - · ~P.rmlte V. 'naliza.do no próximo dia 31 de janeirc f-t-~ i_~eJO que~~~d pe~ment? p~-
ópartuno discuroo, espeCialmente no Ex.' outro ftpal'te? e assim entraremos tranquilamCntc 1u'e'<> Ique .su e 1 0 

1;1. censtuA e· 
... ~ do Pl·esidcnt" j . - · ' • . q m quer que .seJa .. 

.qr1e se retere à o1a~ao Jo Dia c!·~ 0 Sij,. JURAOY MAGALiiAES _, no regime normal e const~tuclonal, d-r 0 "Correio da Manhã'', DCJ entanto. 
Neteu Ramo.<;, na ·v espera. d . . · (~ Apenas desejo terminar a narraçã-o acôrdo, aliá.s, com 08 de<reJO.'õ! de todo.c:: publicou ê.ste artigo que suponho te .. 
N!\.t~l. Como se~rupre, usrn:el ,\~1g~~~ quC estou fazendo, para. não confun- os ~ldad~ do Brasil, que -t~·a.ba.lhati.l nha escapado ao ~to do censor que 
de ammo, e nao ~e falt~ a 1 0 · dlr um pensamento oom o outro e e _ploduzem, e que, de manell'~ geral. trabalha na sua redação. Contém ex• 
p:na,o fa:,-;er .. ~ - Â-rre- _ Jã receberei o aparte dO nobre colegu nao participaram dos ~conteclmento~ pressões que me parece devem constar 

O SR. J_IT .~ACY . MAGALH ~. com muito prazer. que envolveram a ca;nta.I da Repú .. de nossos -Anais·. Está vazado nos s.e-
--'1'. :-:. -:ü!.eço -.:al.auto-nda?~ a V· ~~\~~ E, poJ'a ·dar maior êtúaSe e ela.rcza blica. .... gulntes têrmo!: 
.yelo lon.<?o ~ra.~ ~ue ,un.J~ 11 ·' • ao .'H!u julgamento, que ouso trans- O SR. JURACY MAGALH.A.ES . -
l)oliticn br~Jleua .. , . . _ Julc:r que tnitir ~ a.usteriâad~ desta Ca.sa, com Aí, eu diria como os no!.'te-ãmerica- ''a GOVÊP.No E SUA .so:MJtllA--

0 Sr ·. Lzma Tetxct_w cO ~ as devula.s e~ct.~as, completou a sua n?s: as /Cfr asl am cóncerned, parti- · Em sua oração de No. t-al o pre-
l'C::.~:nente,_o Sr. presidente Nc{eudR{J. "boutade··. d1zendo que se o ilustre ctpo -inteiiamente da impresSii.o de sidcnte Nereu Ramos recolocou 
wos deveria abst~r-:;e, dn~~~ ~ d: fi General Henrique Duffles Teixelr:::. que não há raz§.o para . intranquili- nos têrm-Oa da· verdade histórica 
.qe qualquer aprec1ar,;.<J {IB 

0 
• Lott oonS(:ntir que se empossc - e dade. dJJsde que as mesmas fôrças QU·" os movimentos de 11 e 21 de no.. • 

· <"k novcmb-:r.1, . não os considere também iru.pectidei atuaram nos dias 11 e 21 de novem: vembro. Foram atõs 1nilitarea • 
0 SR JURACl'" MAGALHÃES ~ 1 - um Presld.r:nte e um Vice-Presi- bro,_·não vibrem mais um golpe eontrr. destinados ·a PreserVar· de des ... 

vozes siUceras como a de V. Ex~ia. lct.ente proclam~dQ.? eleitos ~lo Supi!- as ntstituições democráticM. . truição iminente a regime, indis• 
devem ser tramruitidas a S. EXcn-l. lnor Tribunal Eleitoral, depoiS das fé·! O .Sr. Fernandes Távora- Fiquem! farçàvelmentc, ameaçado· pela_ 

. 0 Sr Ferna.ndes Távota -- Muito! rias concedidas pelos seus tn.nquca a Só no prlmeiro crime·; ~~ conapiração gol pista, comoda• 
bem · I no.o;sa Constituição, · terá procedido O SR. JURACY MAGALBAES _ mente 1nstaladá no seio do go-

0 'sr. Lima Teixei-ra - M~\s ~e, po_l' cmno um noh·o ~ôfreg? que abusou Exatamente. . · . - vêmo anterior dos Srs. Ca!é Pl.• 
um lado . faço critica ao Pre:ndentc da confiança da ~o1va, mas se viu Ooncluo e,etas conside.l'ações, Sr. . lho ·e Carlos Luz. ·A nação, que 
NereU R~mos por outro d-evo l'CCO-~ no dever de r~parn.r a· falta, com c Presidente. esperando estar na tri· Vivew OB diall confusos da cam• 
nhecer que, t'alvez, s. Exr.ia. tenha casamento... . . . buna por ocasião da d!scu.s.são do pro~ pa.uhfi eleitoral, ·na qual Se PllS• 
sido levado por exce~o de e..<:.Çni.pulo, O s;., Apolo mo Sal63 - ~\. à.penas J~to de lei que prorroga. o estado de sava com a Inai.s impune dê6en· 
preocupado, como cstâ. C':llU os pl'Oble- hmno1 Lsmo de mau gosto, prezad11 Sitio por trinta dias, em referendo \<'Olt~a da manipUlação cte do· 
mas·que afligem 0 IJ:xasil, nesta h~r~, colega. ao ~to ~o Poder .Executjvo.. cwpentos falsos A tranca propa· 
0, sobretudo. con1 a alta responsabllt- O SR. JU~CY MAGALRAES - Itet à B~hia,. no cumpnmento dt! ganda. subversiva, conhece tôda 

... d~de de quem está nd poder, procur::ul- Estou trau.snutmdo-a, com as devldaE dever político e sentitriental. Não quero a trama que .a.ntecedeu o.s d.otiJ 
d- ap-:.::~guar ãúimoS e conciliar oor- excusa.s ao Sen.ado... porém, term~r sem. prestar uma ho~ pronunciamentos ~mllitares a fa-
renles partídáJ:ta.a. o objcti-v<l. de O Sr. A~lomo Sales - E eu eslíou ~~nagem à imprensa. .brasileira à .,.'vor: dà legalic'lade. NAo está exi-
8 Excia inel!àvelm'ente desâ.e 0 iní· dando a mmha opinião. Inlpl·ensa livre, à irilprensa. ·qUe-_SÓfi~ glndo, portanto, desculpas ou ex· 
c~O, foi ~. freÜte do ao'vêrno, evi~ O SR. J"?"RAOY MAGALliAES - nas seus pronuncla.mento.s poUtléoa a pUcaç6es. . 
ehoques e· reconduzir o Pais, o maiS ~vo dizer a V. Ex.a _que o homem servipo do Brasj], Faç.o--q flmndo ConheCê, ·repitamos, as origem 
rr.pidamente possível à · nonnalidade publico qUe me trallSlmtiu. tal pensa .. exatamente, um dos maiores ~lto- e eausaa ..d.a.a duRa ações milita-
c· ·.stituclonal Agora- desejo também meuto me autorizou, inclusive, a men- :res .que~_encontrel-em minha. atividade res. Se 0 general Lott e seus 
~!ntur minha Opinião 'em tôrno do dis- elonar. 0 seu nome. Nã.a o !aço, po- poli~ica. - a 7'rtbu.na d4 ImPrema., - eomandado.S puSeram-se, por mf-
çu.rso de v. Excia. Estou oonvencído rém, porqu~ não desejo . expôr nin-. que hoje comemora seu ~exta. antver.. nutos, fora. da legalidade foi pa-
tle que o General Teixeira LOtt, ao guém em epoca de estado de sitio. sário, ra-que o paJa' nAo fOSSe Jogado 
tornar a decWo que culminou com Pre11ro ~eber o gesto de má von- Pode-se dlseor-dar, como di.scordet .fora dos-· quadros da lei por lon-
o.; acontecimentos de 11 de Novelllbro. tade do Ilustre colega e amigo se- nestes tHtlpros. anoa, do minha -V1!1a rros e lOngos anos. Um mnJ.f me ... 
foi levado pelo tna.is estrit-o sentimen· nado r Apolonio Sales, tão generoso po!ftlca da .Orlell~açlo . dêue .Jornal; nor para· evitar um mal irreme• 
·to democrático, po.r(tlle, s~· Ex.cia. po- ao achar d~ mau g06to o qu-e me mas llA.o podemos negar o•espf:titO pa- dlável. . 
l!et!a ter ocupado mllitarment>e o po• pareceu- multo adequado trazer ao trlótk:o da quem. o. djrlge, uma das o novo· govêrno, lnst!tuldo por _ uer e não 0 fêz. recorrendo ao Legta- conhecimento desta Casa. 1ntellgên~1~ maiS brilhantes e ·ti.zna inequívoca ·e soberana dellbera~ 
Íll.tiYo que lhe proporcionau·o remédio o Sr. Apolonto S'!les- E' a_penaÉ das culturas mais profundas que a cio- do Congresso Nacional -
éoMtituciotia.l. · · . uma anfilise. imprensa. brB.Bilelra- Já ·forneceu nr; único·poder competente para fa-
' .0 SR JURACY MAGALHAES - . O SR .• o!URACY MAGALH.i\cES - decorrer de sua exl.stêncla. •ê-lo - apesar dos altos enear-
Perdoe-m.e v. l!:xcla. maa nAo posso (Lendo): Com e.staa palavras de homenagem · ~. gos que recebeu, à hora nie.e:ma. 
1": ·.::Jm anhA-lo nessas· consldffaç6ea:. Senbor Presidente: à liberdade de imprenaa, deixo a tri- ® sua investidura. instJirada. · 

0 ~r Fernandu Tattora ---o a. ·Mesmo que o Oeneral LOtt oqnsinta ·bWlJ\, agradecendo ao nobre &na.dor .nos tnterêssea supremos da de .. 
·~al Tei!~lra, tott Dlo~01dl·~ ~reparar, 0 a.buso que, ~o caso foi~.~polonio Sales a cordura _com g.uc c. m-a: e manutettção· do regJme, · 
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(Orileça a dar ·mostras de eStâr 
com mMa da própria sombra. 
,Tornou-se, de tepente, um doen­
te imaginário, a inculcar-se por­
tador de um complexo de culpa 
que parece estranl}o à nação". 

O Sr. Fernandes Tavora - V. E ,a aa licença paar um aparte? 
O SR. DOMINGOs· VELASCO 

\POis nfio. 
O Sr. Fernanaes Tavora - O m 

da própria sombra sempre existe 
_todos aquêles que usurpam o po 
"-ntes dos seus concidadãos, cujos 
teitos êles desponb ceram. 

O SR. DOMINO S VELASCO 
:Agradeço o aparte. m nome do "C r­
~~io da Manhã". ( iso) • 

O Sr. Fernandes avora -- t>iss -o 
· para. quem quis ou ir. 

O SR. DOMIN VELASCO 
Jlenl!o): 

· · "Criado pel Parlamento a-
cionai para se 1r o país n a 
fru:;e delicada e nossa recon u­
ção à normali ade democrát a, 
o novo govê o- apoiou-se, de 
início, em me idas de exce o, 
compreensiva nte recebidas e­
lo povo. E d sde então con as 
não lhe têm ido pedidas, p r .. 
que a consciê ela da país jul a-
va inoportun tais. ajustes. A 
:fala. do & . ereu Ramos, na 
noite de Nat 1, abre, porém o 
acêrto de can as que, por s ... 
to da nação, ão se faria ag ra. 
O presidente o antecipou. ão 
ll:te iremos fie r a rebOQue. 

Investido d podeJ."les exc p-
ciona.fs, o gov rno impOs ao ais 
o estado de s tio e, à impre , 

uma censura arbitrária, di cri­
minatória e esnecessária, 
que vetando crítica aos tos 
do govêrna n s jornaiS, tam D1 
impunha a es mesmos jo ala 
o dever de n- aplaudir um go­
vêrno cuja co duta êle8 não po­
diam apreciar O caminho c rto 
teria sido a a liberdade q n­
to a todos os assuntos polit' os, 
do diálogo d ocrático, co as 
vozes da lega idade neutrar an­
<io as vooos a versárias dos oi­
pistas. Seria esta· atitude be­
ral a melhor rova que o go êr­
no estaria da do ao país de sua 
legitimidade, da seguranç de 
wa. presença, ditada. petas ne­
cessidad~ da sobrevivência do 
regime". 

O Sr. Fernande Távora - P~.í' 
~. Ex. a <>Utro ap rte? 
, O SR. DOMIN S VE:LASCC) 
Pois nã<> •. 

O Sr. Ferna.nde 
com que o Gorêrn 
do de sitio é, exa 
Que acabo de · 
!llião pública, que 
foi consUltada. 

Távora - A nsta 
se apega ao sta­
ente, a prov do 

: o mêd<>, d9. opi· 
foi violada e não 

O SR. DOMIN S VELASC 
Muito obrigado p lo aparte do obre 
colega. 

<Lenl!ol 
"Não o en ndeu assim o go­

vêrno: escolh U o oomtnho da 
censura. que o sítio lhe factl.l'" va. 

E criou~se . ma censura in qua, 
desbitolada, n da inteligente, fora 
de padrões p rque oompri ida 
nos limites do caprichos da . uto .. 
ridade cercea ore. das noss li­
berdades. co tra essa sinu·l !da­
de inquiaitori 1 reclamamos, nós 
têrmos em q e se tornava !>OS­
sível a recla ação .. Hoje o "':r.e .. 
mos às ~lar , inclusiv-e D -:que 
êste artigo n o foi por nós sub ... 
metido ao ce r. lt de noss e~­
clusiva respo sabilld.ade. 

vetou-se a jornais o no ·..-~iá· 
rl.o e o come tário. dos. fa.t tm­
lfticoo. Os d · ursas partam .nta­
res tiveram a sua divulgação roi­
bida na todo u em parte, f ssem 
os da. oposiçã , f&sem os d li­
dereS do gov mo, <> que vi.o a ·as 
imunidades a.rlamentares, -e­
guradas na C nstituição e e vl..;­
gor mesmo estado de :::i to, a 
não ser que aja votação es:. weial 
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a êste respeito. A crítica ao a.n~e­
.l'icr guvêrno goli)ista dos Srs. 
Café Filho e Carlos LUZ P~!50U 
também a ser prqibida.. A q,_pre· 
ciação dos ,atos do novo gorêrno, 
igualmente vetada. Um clima. de 
verboten desceu sõbre a itnpr.:;·nsa, 
desvinculando-a da vida palitica 
do paiS. Foram, por exemp-lo, 
censurados e vetados discursos do 

. Deputado Vieira de Melo, um dos 
vice·lideres da maioria, 'alandb 
no ensejo como líder, do Dt:[l'.ltado 
Afonso Arinos, lider da oposição, 
e dos Deputados Adauto Lúcio 
Cardoso e Loureiro Júnior, t.un 
da. oposição e outro da maiori9.. 

ouvimos e lemos a oração de 
Natal do Sr. Nereu Ramos. Le­
mos a entrevista. oticial dO GP.ue­
ral Lime. Câmara sõbre a. atl)rroN 
gaçã.o do estada de sitio. ·Lemoo 
o discurso de saudação do presi· 
dente da República, proferido ,pelo 
chefe da Casa Militar da presi­
dência, General Lima Bra.yner. E 
lemos e publicamos o decreto do 
estado de. sítio. que, ao prorrogá~ 
lo, menciona. "ocorrer no va.ís 
uma comoção intestina grave, cum 
caráter de guerra civil". 

O Sr, Cunha Mello - Permite V. 
Ex.a wn aparte? 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Lembro ao nobre colega que estou 
tendo apenas um editorial do cor· 
rei o da Manhã. 

O Sr. Cunha .Mello - O apa.cvc nã.o 
é ao Correio da Manhã, mas, a V. 
Ex}\ que, se não diverge do a!'ngo, 
com êle t.:oncorda. Apesar da · ~,·an.-1e 
fé que me merece êsse jornal, a~ho 
incrivel que um Senador da Re~-uhli.­
ca, Presidente· do· Senado, levado pelas 
circunstâncias excepcionais, que tiJdos 
conhecemos à mais elevada <Jurul do 
País, se sirva dessa posição para. cen~ 
surar até discursos de seus c')legas, 
parlamentares. . 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Agradeço o aparte. Repito, nQ cn· 
tanto, que estou lendo um cd.itoi'ial 
do Correio da Manhã. Como de ini~ 
cio ressaltei, concordo com o Sr. Pre­
sidente da República relativame!l.te à 
maneira por que é excetuada e.. cen­
sura. · · 

O sr. Cunha Mello - Foi assim 
que entendi a leitura de -V, Ex..'\ em 
vista do passado de independência e 
de rara dig"nidade demonstrados no 
exercício d<J mandat<J. , 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Muito obrigado a V. Ex. a. 

(Len<!ol 
"A fala do -presidente, o direur­

So do General Brayner, a çntre­
vista do General Câmara e o pró­
prio texto d<> decreto do siti'>, in­
cursionando, uns, em franco de­
ba.te politico, outros em· (t.o:;pera 
crítica à. situação passada, ou 
ainda, antUlciando •'mttnter no 
pais ainda. um clima inten.<;i) de 
agotação", todos, enfim, 'violam 
as normas da ~censura, transgri­
dem aqUilo que é vetado à im­
prensa, passam- por cima das re­
gras estabelecidas pelo ~1>-:óprio 
govêrno ao dever de informar e 
ao direito de opinar. · 

Rebela-se o govêrno contra si 
mesmo deixando perplexo o país 
ante êsse estranho espetác:tlo cie 
autosubversãa. 

Govêrno instituído para repor 
na presidência da Repúblxca a 
coE-fiança do pais, da qual o pre· 
sidente da República a CO!lfiançe 
do país, da qual o presidente an· 
terior se tornara, pelas suJ.S liga. 
ções golpistas, depositário infiel, 
o govêrno do Sr. Nereu Rarnos, 
tem deveres dt lealdade para com 
a nação. Nem o país quer ser 
iludido a respeito do que. se uassa 
e rnsU:a volta. sobretudo 15e · de 
ameaçador -6)ara QS seus d.e.sti~os. 
Não basta, pc.r isso, a simples re· 
ferência vaga !)ela sua genera.~i­
dade, ~ impessoal pela sua mdis­
criminação, de que se està tr·a- I 

mando contra Q regime4 Diezc.-o 
() executor do estado de. sitio. Re.~ 
petiu-o, la.cô_nico, o decreto da 
prorrogação do sitio. E nessa de~ 
núncia insiste, num quase evasivo 
tópioo de sua oração de Natal, o 
Sr. Nereu Ramos quando:> men~ 
ciona "um traQalh<> subterrâneo 
-de conspiração que o. govêrno vem 
seguindo atentamente". ' 

A gravidade da denúncia é tão" 
indisfarçável que o país não pode 
recebê-la, nêsses tons imprecisos. 
Quando o próprio presidente sente 

a necessidade de prQclamar de 
público a gestação subversiva. é 
necessário que complete sua de~ 
núncia, tornando-a objetiva. Em 
assuntos dessa magnitude não é 
possível ficar-se no vácuo. Nác 
se conduz em estilo nebulosa a 
vuda de um país. 

Em tod<>s os acontecimento3 que 
envolveram perigosamente os des­
tinos da legalidade, as atitudes 
tanto do Sr. Nereu Ramos como 
do General Lott sempre foram de 
defensores do regime, de guar­
diães da constituição, toleT?.n.tea, 
mas firmes, decididos a. não per­
mitir a violação das leis, ~ ~vil.!.l­
teraçL da vontade popular C};.w 

pressa nas umas, fonte do rc:gime, 
pois que êle emana do pOV') e em 
S!'U nome se organiza. A húra em 
que se fêz necessária a ação pron­
ta e eficiente, o ·Presidente ~'fe-reu 
:t:tmos assllmiu responsa~it.d···­
des e o General Lott agiu ~re. 
salvar a legalidade. Em volr.a de 
ambos, o ambiente há de s~r s"m­
pre o da franqueza, o da lea··n.:tC:e. 
A falência de qye.lquer destas 
condições da existência civil F. mi­
litar da naç~.o, se pernicios1., nos 
momentos -normais, mais n~iva 
se faz nas horas decisivas co'li.o as 
que vivemos agora. Não é de crer 
que o Presidente da Repúbli._;f', e o 
Min.istr0 da Guerra. estejam de 
acôrdo oom as últimas nor:JHs e.<;. 
tabel~G"'das para ·a impreilr.it pela 
censura que, criando lim,~ações 
a:o direito de ínfor:rnar, :eva ... noB 
à convicçfie< de que tudo :><>tá em 
ordem Q.t!and0 o próprio govérno 
desment~ r-. imprensa com o _ ~~~ 
nunciamento de autoridades dês­
se mesmo govêrno. tudo ~::: ata~ 
balhoal"l:lo P,- confundindo no bô)o 
de um9. censura em zigue-7,·'!.1lle, 
' A cer.4urrt está se revela ... ~ctu :n1 
servidora do govêrn<>. Govérno­
criado pel!>.. necessidade de ~a.~:! a­
ção .diJ l'egtme, a êle damos o no.:=;­
so a:,Jôi'">, E>. porque o apm~mcs. 
deixnmos a1ui éstr· nos.so P!:'"'·ll'l"!.l· 
ciamento livre para que mnd~ de 
rumo. A atltLtd.e. ~onfusa d~ a~cra 
não é- c.~mpatível C':Jm P. s1n .• cc-a­
ção de se:vir t"l.c Brasil e às i..,.,.s­
tituiç,Õ"'S. P-u-fira uma imprens:1 
Hvre capaz d~ i•'C.!'tnar com le.ll­
dãde ·" ·..tma iT..pe-nsa deíu.r.-r.ad~­
por uma co:nir:c.:~o de cen"~nn à 
qual nio intt:!rfs,c:-y, a opinião J -.1-
blica. 

Por que êsse médo à ~rópria 
sombra'? Por que êsse enreàar'-se 
em labirintos que não existem_ 
perder-se num sentimento de 
cu~pa imaginár~o? 

O govêrno criado a 11 .e oonso­
lídado a 21, tem uma miss~c- pre­
cípua e constitucional: pre:;::r.rar 
9 garantir a posse dos elei~JS para 
a presidência e a vice.presijêncin 
da República. Disse-o no seu dis­
curso "de Natal o Sr. Neren Ra­
mos, renovando seus . compromis­
sos com os dois movimentQs mUi· 
t.ares, de respeitar o pronuncia­
mento da.s urnas e inves·:ir no 
govêrno da República os condi­
datas e-leit·c" no pleito de 3 de 
outubro. Estruturado. ~a!isado. 
existindo princir:alrnente :Jara 
EW.a alta finalidade - na qual se 
traduz a sobrevivência do l'-:!gime 
- o atual govêrno ni!.o tem por· 
a.ue sofre-r crises de conac!~nc!a.! 
L~ebater-se na !tde de Ü1C1!t1"ÇP , 

têncla. de uma censura inepta e, 
sobretudo, violar êle mesma as 
normas restritiVa$ do direito de 
informar. Estranho é que a im­
prensa. ·não possa dizer aq1JHo que 
diz A govêrn<J. 

Esquisito é que jornais não pos ... 
sam anunciar e cornentar aquilo 
que anuncia o govêrna, numa eu­
foria de .comentários vedad,1S aos 
verdad·e.ixos comentários - os jor .. 
nais. 

Como um médico de si me.::n:.o, 
a fim de que revite e. chamada. de 
outros clínicos, cure~se o govêr11o 
dessa neurose do mêdo. Ou pro .. 
movendo a concórdia, ou p.a55ando 
à.s decisões· supremas na defesa. 
do regitne, faço-o sern te!nor e 
:-eceio. E enquanto assim agir a 
grande massa d~ opinião do pnfs: 
estará· invariàvelmente a seu 
lado". 

~te, Sr. Presidente, o editorial do 
Correio da Manhã que desejo c0nste 
dos Anais do Senado Federal. (Muito 
bem; muito bem) . 

• O SR. APOLONIO SALLES: 

(Não jot ref'isto pelo orador) - Sr. 
Ptesidente, o d\scurso dO Presidente 
da Repiíblica, Sr. Nereu Ramos, por 
ocasião das festas de Natal foi, sem 
dúvida, a e~~pre.ssão do sentimento de 
S. Ex." no que tange ao seu desêjo 
de ver desarmados os espíritos e es ... 
tabelecida a· concórdia na famí11a 
b-.. 'Bsileira. 

A oração, assás divulgada pela Im .. 
prensa e pelo Rádio é !l. s-eguinte: 

'
1Nesta vigília de Natal, quando 

em cada lar brasileiro uma fa .. 
milia se reune para comemorara.r 
o inefável mistério do Advento, 
venho trazer-vos, na palavra do 
Chefe do Govêrno, uma breve ho .. 
menagem de confiança e cte paz.: 

Os dias que temos vivido exal­
taram paixões, criaram antago­
nismos, geraram excessos de lin­
guagem e rancores inúteis. E' 
tempo de pacificarmos os cora­
ções e desarmarmos os espíritos. -
O Brasil tem algo ma-is a esperar 

de seus filhOS, do que paixá<> e 
inclemência nas relações mútuas. 
Desejo trazer a essa obra de re· 
conciliação espiritual a contribui· 
ção que me cabe, corno Presiden .. 
te da República, flllando a cada. 
um dos m~us compatriotas com 
inteira sinceridade de alma, em 
momento tocante pela Graça 
como é esta noite, tôda ela, em 
sua significação sobrenatural, vo .. 
tada à Esperança, e a suplanta­
Ção dos erros e insuficiências do 
passado pelo · Advento de um 
mundo melhor. 

E' tempo de tirarmos dos acon~ 
tecimentos, que desde a noite· de 
10 para 11 de novembro vim9,s vi· 
vendo, uma clara lição construti• 
va. 

Nesses acontecimentos refletiu­
se apenas o propósito sincero e­
inabalâvel das Fürças Armadas. 
em con.sonâ.ncia perfeita com o 
povo e com o Congresso Nacional. 
de preservarem da destruição imi· 
nente o sistema representativo, 
definido e regulado na Constitui­
ção. 

Nenhum outro· objetivo, a não 
ser ê".ste, teve e tem o movimento 
de 11 de -novembro. 

E' bem de ver qu-e as Fôrças 
·Armadas e os Partidos vencedores 
nas urnas não necessitariam ter 
recorrido a outros meios, além 
dos ordinários, para assegurar a 
transmissão do poder aos eleitos, 
se ·não se houvesse erguido sôbre 
o resultado do pleito uma amea· 
ça, a princípio indefinida e cada 
vez mais consistente, cuja con .. 
cretização estava a ponto de vir 
frusto.r ao povo o resultado da 
manifestação de sua vontade. 

Fol em ddesa do resultado das 
urnas e portan.to do ful:lciona­
mento integral da democracia re• 
~..,r~~ntativa, que ro.s· fôrçcus vivaa 
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do país se mobilizaram a 11 de 
novembro, e a prova cabal, irre­
eusável, cterL.-ütiva, da .sinceridade 
de .seus propósitos consistirá na 
transmissão do poder, em 31 de 
janeiro próximo, ao::; candidatos 
eleitos . pelo povo e diplomados 
pelos tribunais. · 

Os que hoje procuram contur­
b:lr 0.:; espíritcs, alimentando a 
chama da .confusã<> e da d~sor­
dem, serão d~marcarados e,· por 
sua vez, ctonfundid JS, pela fideli­
dade do govêril.o a que tenho a 
honra de presidir, a êsEes objeti­
vos singelos e categóricos, que o 
inspiram ct-esde o inetantc em que 
.se constituiu. 

O movimento de 11 de novem­
bro teve, tem e terá ao seu lado, 
até a consumação do seu objetivo 
último, no dia 31 de jali.eiro pró­
ximo, o apoio p-or aEsim dizer 
unânime da tropa, identificada 
como os seus comandántes, e o 
dos· travalhadores brasileiros, nas 
~fábricas, nas lojas, nos escritó­
rios1 nas fazendas e nos sindica­
tos. Ao lado do trabalhador e do 
.wldado, · esteve, impávido, minuto 
a minuto, interpretando essa em­
polgante · unaiiimidade - orgu­
lhO-"me de dizê-lo - O CÓngresEO 
Nacional.· Da união de$as três 
fôrças _:_ o. Congresso, a FÔrça 

· Armada e o Tribal:t10 - emerge 
o movimento de 11 de novembro, 
com o qual deitou raí~s dcfí.niti­

' vas no solo pátrio a democracia 
Ao mesmo tempo; estamos 

atentos à extenpão da crise· pOlí­
tiCa, e desejosos de recolher cada 
uma de sua.s .• ções. 

No entrechoque de opiiliões e 
objetivos, os · homens públicos 

, brasileiros .'Se mostraram, não a 
classe apática. e decadente, ·que 

· muitos apressadamente apontam, 
' mas lutadores_ inflamados por 

suas opiniões e convicç~s cívicas, 
. e é gratQ pensar que não só o re­
, gime, mas a estrutura partidária 
..do pais, nela ihcluido vencedores 

· e vencidos, salvou-se· e ju.stificou­
~e na luta que cuiminou a 11 de 
novembro. cõmo parJamentar e 
homem de pai-tido, rendo nesta 
ocasião, com autêntico prazer cí· 
vico, mínha homenagP.m aos alia· 
dos e quero estendê-lã aos adver­
sãrios de ontem, que defêndiam, 
a meu ver, cau.sa· que nos levaria 
aos mais temíveis resultados, fun:. 
dando sua atitude muna apre­
ciação. errônea, mas, sincera, de 
que lhes parecia set· o bem pú­
blico. 

Acredito firmemente que essa 
vitalidade, ês.se espírito de luta 
de ql!e ~s polit~cos deram proVas: 

. co_nstltm a. melüor e a mais pro-
mi~ora bMe para um esfôrço de 
umao, que _congrace as fôrças da 
representaçao popular e as. fôrças 
militares, que corrija erros do re­
militare.s, que. corrij:.... en-os do re· 
gi!me, corno tais reconhe-cidos por 
todos os partidos e proclamádos 
veia. doutrina constitucionaL 

O regime constitucional instau­
rado_ em 1946, ao têrmo de uma 
experiência de quasi dez anos já 
reclama uma. revisão capaz' de 
ad~ptá-Io àt condições do nosso 
me1o político, e de dar maior 
equilibrio e eficiência ao sistema 
de govêrno, que _praticamos. 

Partindo da premissa funda­
mental, que é a transinissão do 
poder_ aos diplomac.os, no dia 31 
de. janeiro próximo, temos, assim, 
diante de nós, uma. possibilidade 
"Viva e fecunda de entendermo· 
nos. -

· O Brasil preciSa dêsse €ntendi· 
menta. O ano de 1956 não se 
anunciou, infelizmente, como um 
lJerfodo de facilidades, propicia­
das pela prosperidade g€ra1. Pelo 
contrârio, nê1e se farão -sentir in­
.!Iuências s~veras, restrições deri­
vadas da· tendência de mercado 
externo, deficits orçamentârios e 
-extra~orçamentários, alta vertigi_-
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·-1osa do custe de vida, ·infeliz­
'_nente acelerada no ano que ter­
mina, e novas reivindicações sa­
larias encabeçadas pelo-; pe.ssoal 
da própria União. 

D.iticulâade.s econômicas e difi­
c:uldades políticas, . se· somados, 
·~riarão embaraços à vida civil e 
-~ op-er9Sidade do nosso povo, o 
qual, depois de tantos meses de 
emoções e de campanhas, tem di­
reito de exigir dcs seus homens 
públicos generosidade, respeito 
mútuo c compreen.são. 

E' (.-om prazer que vemos, ne:>te 
:nstante, uma parte . da oposição 
1'echar-se ·ao espírito de congra-­
çamento e de concórdia, que já 
ganhou -inclusive a · parte mais 
nobre de suas próprias fileiras, e 
lançar~se num trabalho .subterrâ-
1100 de conspiração, que o govêr· 
no vem seguindo atentamente, e 
lu e não logrará alcançar sua fi­
nalidaCe subversiva. 

O. a pêlo a êsies meios deve ser 
põSto d·e lado pelos que nêles in­
genuamente ainda , acreditam. 
QUe a oposição se conserve na 
-oposição, que as posições políticas 
1-e mantenham imutá.vejs, mas 
4ue as fôrças da representação 
nacional encontrem no respeito 
do regime e no melhoramento das 
instituições um terreno comum, 
sõbre o quar possam trabalhar 
construtivamente .pela felicidade 
do nosso povo e pelo engrandeci­
mento do pais. 

E' êsse aPêlo que· desejo fazer 
ouvir, na n9ite de hoje, no- recesso 
de cada lar brasileiro, ond.e hou· 
ver uma família reunida, cotn o 
coração tocado pela. divina espe­
rança que nos infunde esta gran­
-de noite, e o espírito voltado pa.ra 
o trabalho, num comum anseio de 
arde~ e de paz". 
sr. Presidente, 

De vez que sôhr) êste discurso fo­
ram feitos comentáriOs, justo é que 
êles possam, na História, ser lidos 
em ~onjunto com as palavras- profe­
ridas por Sua Excelência na memo­
rável noite de Natal. 
. O sr. Ruy Carneiro - O discurso 

do Sr.· Nereu Ramos teve. ressonância 
benéfica no espírito do povo brasi-
leiro.. ' 

O sR. APOLONIO SALES - O 
discurso - como acaba de dizer o 
nobre senador Ruy Carneiro, teve 
repercussão. benéfica na copsciência 
nacional. 

o Sr. Lima Teixeira - O nobre 
-orador permite um aparte? 
. O SR. APOLONIO SALLES .._ 
Com todo prazer. 

O Sr. Lima TeiXeira - Acredito 
.Que o propósito do Presidente Nereu 
Ramos f~i no sentido d~ pacificação. 
Nada mrus .oportuno do que invocar­
mos, no dia de Natal, a harmonia e. 
a conipreensão tão necessárias após 
os acontecimentos de 11 de novembro. 
Mais ainda:- devemos esteilder às 
F'ôrças Armadas essa pacificação~ 
p~ra que, unidas e fortes, se colO· 
Queni. na defésa da democracia e da 
éonstituição. 

O Sr. Ruy Carneiro - E' justo O 
coneeito que V. Ex:. a faz do discurso 
do Ilresidente Nereu Ramos. 

O SR. APOLONIO SALLES 
Muito apreciei o aparte do nobre co­
lega senador Lima Teixeira. o desê· 
jo de todos nós ê que a. concórdia 
não exista _apenas na famfJia civil, 
como, tambem, nas cla.sses militares 
dês...-r país, que jamais foi ·apontado, 
p~raLte o mundo, como militarizado 
mas, ao contrário, onde as · Fôrça.S 
Armadas e os civis comungam O mes­
mo interêsse de ver a nação próspera 
e feliz. 

Sr. Presidente. -que1·o, igualmente 
ler, da tribuna do senado, o discurso 
da- ?residente eleito, Sr. J-uscelino 
Kubitschek, assim concébido: 

"Nesta data, que é a· do nasci~ 
menta de Jesus Cristo, Salvador 
da Humanidade, quero, transmitir 
aos brasileiros de todos os qua­
drantes de nosso território, de 

tôd.as as condições oot:iais, ~ to· 
dos os partidos, uma palavra em 
favor da - paz, da harmonização 
dos contráriOs, uma palavra em 
prol da unidade de nosso povo, 
uma palavra pelo desarmamento 
dos espiritos, para que seja possí­
vel lutar-se com _energia e efici­
ência pela causa do Brasil e de 
sua. total recuperação. · 

Dirijo-me aos ~eus patrícios 
lndistintamente. nesta hora em 
que a humanidade festeja, em 
tôrno de um berço humil_de, o 
maior dos acontecimentos dos 
tempos - a vinda a êste planeta 
do Filho de Deus, também Prin­

. cipe da paz;. dirijo-me, esta noite, 

uma convocação em favor da lutâ 
-comum pela harmonia, em favor, 

q.a conquista da. paz fecunda, d& 
paz consciente, da paz sem & 
qual ·nada se realiza, nem as se ... · 
mentes germinam, Hem as futeJi .... 
gências e cs corações se abrem; 
para receber a luz da justiça- e' 
da verdade. 

Para a hora de recuperação dai 
tempo perdido, para a realização 
dos trabalhos fecundos que no~ 
darão a prosperidade desejada a 
fim de que possa haver uma JÚ.S· 
tiça social que não· seja .apenas 
~armada de promessas e palavrás, 
e preciso que os brasileiros s-e eu.• 
tendam e se reunam. . -

Para que os que hoje são como. 
o próprio Cristo desta noite-, 
ainda inocentes e indefesos, en•. 
contrem uma pátria rilais fe_liz e 
mais_ propícia à. vida hurnana, ~ 
preciS~ que se Imponha a idéiq> 
de paz. 

aos homens de boa vontade1 não 
importa que idéias os orientem, 
não importa o partido em que 
militem; dirijo-me a todos os ci· 
dadãos, aos pais de família e à 
mulher brasileira~de forma muito 
particular, pedindo-lhes que me· 
ajudem na tarefa de lutar con­
tra a divisão, :contra os equivooos, 
contra as sementes de ódio lan­
çados em nossa terra humana. 

Possuo uma inegável autorida· 
de ·para propor uma trégua. e 
suspensão de tôdas· as lutas, para 
pedir .. que se inicie uma ofensiva 
em favor da instauração de uma 
época de entendi.tnento. e respeito . 
à tranquilidade da família brasi-~ 
féira. Valho-me, para fazer êste 
npêlo em favor da concórdia: e da 
unidade, da autoridade· que ad­
qUiri, por ter sido, mais'. dO que 
nenhum outro dOS nossos homens 
públicos, ou pelo menos tanto 
quanto ou ·que mais o foram, em 
nossa Wstóri'a, alvo de numerosas 
injustiças e ásperas campanhas, 
sem tei- .jamais respondido ao 
ódio com o ódio, ma.s com serena 

·firmeza. 

Para que as gerações que virão· 
quando já tivermos desapareCido: 
nos julguem de maneira ,hónrosa.­
e nos bendigam, fôí-ça é que fUn•· 
demos a paz entre os. -br.a.sileiros."1 
Para que o Brasil se encontre com;. 
o seu <;!estfno, outJ.:o caminho nãQ. 

Nesta noite, em Que a luz do 
mistério do Natal ilumina as al­
mas neste atribulado . mundo, 
quero dizer-vos, com a sinceri'da­
_de que a data inspira, que vos 
posso falar de coração aberto em 
favor da paz. Os agravos que to· 
freu ·o candí'dato esqueceu·os o 
Presidente eleito; as violências 
com. que procuraram á'tingtr-me, 
serVIram-me para aprofundar 
ainda mals o meu horror aos mé· 
-todoa de violência. Na. verda'de, 
quero repetir aqui', nesta hora 
noturna que deve .ser de pausa e 

há senao o da Paz. 

Que o Esp!rito do Natar desça' 
nesta grande noite, sôbre os q1~ 
.habitam a. nossa pátria generosa~. 
que êle nos traga dias melhoreS 
e mai<?r. confiança no futuro; que 
o Esp1nto_ do Natal aproxime as 
almas mal8 afastadas do ent'endl"" 
-me~to ~da .paz~ que o Espírito dSI: 

InfancJa. do Cristo estabeleça a· 
~ paz no seio da família brasileira., 

lJoa noite e, feliz Natal!" _.. 
Sr. Presidente, ~om estas· palavra$ 

candentes de fé e sinceridade confia, 
o Sr. Juscelino Kubitschek~ como Q 
Sr .. Nereu Ramos, em que a Nação 
caminhe no sentido da harmonia, da. 
Paz e d<! desax!fl_~rnento dos espfritos,. 
o que nao sig~flca out!a coisa senão 
colocarmos, ac1ma dos mterêsses pes .. 
soats! os supremos reclamos do Brasil. 
(:Muito bem; muito bem; Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 
. Nada. mais havendo que tratar voU 
encerrar a. sessão, designando p!Ü-a e; 
de amanhã· a seguinte - ,;. 

ORDEM DO DIA 
. de_ renexão, nesta· hora religiosa 

em que o espírito· humano se 
·volta. para a fonte da Caridade 
Divina, quero -reafirmar neste 
momento o que disse nO auge da 
luta t>Olitica: só uma espécie· de 
ódiO rne habita o coração, que é o 
ódio à crueldade. 

Devemos todos n6s brasileiros 
lutar contra a crueldade, contrà 
a implantação de sentimentos 
violentos e desumanos, que con­
trariam· a índole do nosso. povo e 
que· são a própria negação do es­
pírito da data de hoje, da Festa. 
Santa que está -sendo comemo­

•I -1 -:-- Discussão única _do Projeto 
de Le1 ~a Câmara n.o 210, de 1955,-qüe 
autori~ o Poder Executivo a 3.brir, 
pelo Ministério do Trabalho~ IndúS• 
tria e Comércio, o crédito especial de 
Cr$ 103.000,00, para atender ã,s deS• 
pesas com o pagamento de sentença; 
arbitral e honoráriOs de advogâdo, . 
proferida em lide para revisão de altl• 
gucl do imóvel ocupado pelo_Escritório 
de Propaganda e Expansão comercial 
do Brasil na França, tendo parece~ 
favorâvel, sob n.o· 1.425, de 1955, da; 
COmissão de Finanças. 

rada nesta noite em todos os la- 2 - Discussão Unica do Projeto; 
res, mesmo nos ruais hum..ildes e de Lei da Câmam n.o 243, de 1955·, 
modestos, nos' mais· longinquos, que autoriza 0 Pod-er Executivo a dOar. 
em tôda a parte da pátria brasi-· i · 
leira, nascida e formada sob a à un ão Beneficente de Cariús ptédi'O 
Inspiração da cruz santa, e Ver- e respectivo terreno, situados à Pr~,.23.' 
dadefra _ dessa mesma Cruz ort- 15 de Novembro, em Carius, no Es,. 
de a incompreensão e o ódio aca- _tado do c-earã, tendo parecer favorâ .. 
baram,. para nossa. confusãõ e vei, sob n.a 1.428, de 1955, da Co-' 
vergonha,. pregando o Corpo d' mi.ssâ<l de Finanças., t 
1tsse que nesta hora é apenas 3 - Discussão única do Projeto· 
uma débil crianç:a, imagem da de Lei da. Câmara n.o '258, de 19-55-, 
própria graciosa poesia da in· que· autoriza o PQO.er Ex:ecutivo--2 
fância. abrir, pelo Ministério 'da Gueua. Q 

· Ao povo brasileiro, aos seus ho- c_rédito especi~l de Cr$ 3.277 .aai,sa, 
mens mais reprêsentativos, aos t)ara pagamento de horas extraordt· 
mais ilustres e poderosos, e aos· nárias ·de serviço a funcionários da• 
mais pobres, aos que sofrem as 
conseqüências de nossa desaten· quele Ministério, re-lativo aos exerci·· 
ção; aos que é:tão em condições cios de 19-49, 1950 e 1951, tendo pa• 
de praticar o bem e à numerosa recer ftt.vorável, SOb n." 1.429, de 19l>S1 

l~giao cte. d_esassistidos, de ·neces- da Comissão de Finanças. il 
!:atados, quero enviar uma pala· . Está encerrad~ a sessão. r. · 
vra de fraternidade, e fazer Levanta-se a' sessão às 17 horM 
nesta hora do Natal do Cristo: , e 5 minutos. -... -· 
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invariável norma de conduta !à .tal-' locrrnoçâo em-~dos os sentidos, prln- dos C'oron'iis. Depois, houve a ~o~e'~ 
ta. de .outros méritos que n1e possa cipa1mente n<tut.o:es que dispõem ãe q~êncil\ d! outros ên-os, sendo-que, l 
atribuin explicam, até certo ponto, a vasta superficie territorial, _como o desta. ·.-{!z,· o êrro hão o. beneficiou: no 1 
firmeza-. do eleitorado fluminense ao Amazonas, :earâ, Mato Grosso, Mlnas oontrár,io, ptejudiCOll ·a direito· de sua. 

DISCURSO PRONUNCIADo· PELO 
SENHOR ARLINDO RODRIGUES, 
·NA SÉSSAO DE 12 DE DEZEM­
BRO DO CORRENTE ANO, QUE 
SE REPUBLICA POR TER SAlDO 
COM INCORREÇOES. 

O SR. ARLINDO RODRIGUES: 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre~ 
z:ddente, sre. Senadores: • 

1'Eu lhes direi apenas algumM pa­
lavras. 

eleger-me Suplente de Senador.. e Gerais, G<Jiás, São Paulo, Ceará, Ba- EXc.~~. e à Nação. . } 
explicam ainda a ·decisão unã.nUne hia, etc. -1 1 
do 01eu partido ao· indicar-me ~ara .., ., 
êste põsto. Aos ·meus antigos e ·.:or­
religionários· do P.T.B., portanto, 
uma vez mais os meus agradecimen­
tos pela confiança em mim depo~I­
tada, à. qual procurei corresponder dn. 
melhor maneira po~ivel. 

TP..>:OHO DE DISCURSO DO SE­
NHOR PA~JFAL BARROSO, 
PRONUNCIADO NA SESSAO DE 
2 DE DEZEMBRO .DO CORRENTE 
ANO, QUE SE REPUBLICA I'OR 
TER SAlDO COM INCORREÇõES, 

)ISOURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOIL ALVARO ADOLPHO NA 
SESSAO DE 12 DE DEZEMBRO 
DO CORRENTE ANO, QUE SE 
REPUBLICA POR TER SAtDQ_ i 
COM INCORR>EÇõES. 

Quero, pois, neste ensejo, formu-
E' com justé. ufa~ia e il1.ten.sa ema- lar o compromisso solene cte que cu- 0 SR. PARSIFAL- BARROSO _ 

çào que substituirei, por algum, tem- vidarei todos os estorços para cte-
O SR. ALVARO ADOLPHO: 

po, nesta casa de tantos e tao me- sempenhar (senão com· bn.lho) ao Ouço com prazer, o aparte de V~ Ex.". Sr. Presidente, o Pará ·acaba de 
moráveiS tradições o meu compant'l.ei- menos com honradez e digruà.aàc OI$ o Sr. Fernandes Tdvora _ E' pena perder \~a das mais nGbres figuras 
ro de lutas partidárias e dileto aml- ·meus deveres e com intransigêncm que 0 nobre Deputado Israel Pinheiro da sua· mciedade e C. os seus quadros 
go,_ o nobre e digno Senador Tacci- que sempre empreguei lealmente na não-se tenha lembrado de solucionar de homens públicos. O falecimento 
ti10 de_ Miranda. aefesa dos idea1s do meu partido e essa irregularidade orçamentária, poi.s do Sr. Alberto Engelhard ocorrido:.. 

Assumindo êste honroso põsto, cum­
pre-me render um preito de reconhe­
cimento a todos aquêles que contrl­
.bUiram com seu voto, Com o seu 
trabalho e com a sua confiança, para 
que aqui e neste momento lhes fale 
~ste modesto orador. 

no supremo interesse do bem pUoU- há. muitot anos, é Presidente e relator há 3 dias, em Belém, trouxe o pezal' 
co. Desta linha não me afastarei um da ComiSsão de Finanças da Câmara e o luto p,o grande Estado que tenho 
so instante, sejam qUais torem us dos Deputados. Durante êsse periodo a honra lle representar sobrctúdq a; 
circW1stâncias, favoráveis ou adver- _para só falar em dois ou trés anos seção local do P. S. O. da qual o 
sas. Respeito a opmião de meus :.>po- em que foi Ministro da Fazenda 0 Jlustre morto era das figuras ma1s 
sitores e espero que êles procectam Sr. Horácio Lafer _ 0 pais ob8ervou representativas, dos correligionários 
comigo do mesmo modo, pois estou esta~recido. que o orçamento apresen- mais prestigiosos. . d 
convenCldo de que Só exUlte \llll .oro~ t 't d d • 

Se; desvanecido, eu abarco, n~";sta ~cesso honroso para fazer vingar as ava um superam e ois ou tres bi- Alberto Engelhard _descendent-e de 
minha homenagem e nesta mlnna nossas idéias - expô-Ias e diScutl-lRS lhões de cruzeiros, devido justamente velho tronoo da pátria de Guilherme 
gratidão, todos os flun]inenses que democràticamente a luz da razão e a essa falta de ccnsideração pelos or- Tell, cujo_, avoengos remontam aos 

1 me deram o seu apóio e o seu voto, dQ_ bom senso. Of:fenderei o progra- çamentos ad tabtere. t~mp~ heróicos da formação da na• 
é aos meus inolvidáveis conterrâneos ma do meu partido, .os seus prmcl- o SR. PARSIFAL BARROSO _ cwnah~ade desc~ndia pai sua vez de 
de Bana do Pira1, os quais jã. por pios e os seus candidatos, agmdo Respondo aos dois apartes que acabo uma 1lustre estirpe pa1·aense fixadw 
duas vêze.s me conduziram com os como sempre agi em face aos seus de receber, declarando ao nobre e naquele Estado desde 0 século xvm 
&eus sufrágios à Assembléia Legisla• postulados, convencido ainda e sem- prezado amigo, senador cunha· Melo, e, de . que temos nesta Casa um dos 
tiva do meu Estado,~ que de motto pre que êles atendem plenamente aos que a lei de disciplina orçamentâria .seus Ilustres representitnWs 0 nobre 
especial, se dirige a minha sempre fins a que visam que são o cresceu- deve realmente ir até à última fase Senador Magalhã.es Barata. f 
presente e imorredoura gratidão. De- te progresso e a grandeza da .Pâtr1a. de, aplicação e fiscalizaç~o das des- co 
vo-lhes a minha eleição, por duas No dia, porém, em que, por circuns- m as suas atividades voltadas pesas autorizadas pelo Poder Exccu- para a on · d Est d vêzes, para Deputado Estadual, po~ tâncias estranhas à minha vontaf].e, ec omm o a o depo1$ 
expressiva e· honrosa maioria; re- eu me visse na contingência. de a.ba:a· uva. que voltou da Suiça ono.e se educara' 
conheço terem êles contribuídO !JI€- danar a legenda do meu partido, 0 Sf. Cunha Melo - Permita·me e dC onde fruira OS primores de Utnftt 
ponderante e de~i.sivamente para ml- abandonana, ao mesmo tempo, a vida o nobre Orador um adltc.mento ao alta cultura Alberto Engelhard co• 
»ha ascensão a ê'ste pôsto sufragan- pública.- meu aparte. Em verdade não há fis .. meçou a sua vld<t p!lbllca prOprla .. 
do-me o nome para ·uma suplência Continuarei pois ·P,entro das noí-- calização financeira no Brasil. A.In- mente com a Revolução_ de 19304 i/ 
de Senador. Este reconhecimento é mas por êle traçadas a defender os da no último relatório do Tribunal de o Sr. Mourt%o Vieira _ Permtte 
extensivo ao valoroso povo de todo pobres e 03 huroilües', os desprot-egi- Contas, na par~ referente à.s ~espe- v. Ex.n ut-p. aparte ? ~!. 
o Estado do ~o. barrenses e náo dos da sorte e os necessitados de jus- sa.s. ~o Sr. Presidente da Republrca, 
barrenses! a CUJa honrosa confiança tir-a verüiCou-se que apenas -13% das des- O SR. ALVARO ADOLFO - COni...__, 
procurarei conesponder, com aquêle 3" • pe.sas orçamentárias do Brasil são fis~ todo o Pl'aztr. ~· 
entru;iasmo que nunca me faltou e Não me cabe neste discurso de es- calizadas ·1 

com o mesmo civismo que sempre tréin. disconer' Sõbre tais problemas, ' O' Sr. Mourão Vielra _ DeseJO! 
exercitei no desempenho dos manctâ- especificando-os e comentando-os. O nes~a oPortunidade expressar a 50u._ 
tos que me toram anteriormente con- que me cumpre neste momento é ~HOS DE DI-SCURSO DO SE- danedade da bancada do Amazonas 
fe;rldos. declarar {e eu o faço solenemente) NHOR JURAOY MAGALHAES a mágua que atinge 0 Pará nesta: 

Agradeço, alnda, e com efusão dai- que, enquanto desempenhar êste man- PRONUNCIADO NA SESSAO DE 7 emergência, Tive relações com 0 Sr 
ma ao meu valorqso partido no Es- dato,. empregarei todos os meus rs- DE DEZEMBRO DO CORJRENTE Alberto Engelhard porque na epoc~ 
tado do Rio, em cuja convenção 0 forças ne defesa dos -ideais do meu ANO, QUE SE REPUBLICA POR em que era Prefeito de Belém eu 01 

meu nome foi indiCado por unanimi- partido e na salvaguarda -dos inte- TEREM- SAlDO COM INCORRE- era de Manaus. 1.·, rêsses dQ Brasil'·. ·~ ÇOES. 

f
d.ade para figurar na chapa do ilustre Em muitas ocasiões debatemos pro·· 

enador Tarcisio Miranda. <Muito bem; mutto bem. Palmas. 0 SR. JURACY MA,..,.ALHÃES _ blemas dos dois Estados e sempr• 
d O orador é cumprimentado). u reco h · w '.l'o os os que aqui se er:.contram Praza aos Céus que o nobre senador n ec1a naquele ilustre brastleira 

e· me ouvem compenetrados de sUas Apolonio' Sales não se arrependa dos um dos espir1tos voltados para (11 
graves e altas responsabilidades, co- 'I'R<tCHO DE DISCURSO 00 SE- conceitos que está. emi~indo; pra~a bem e Para os problemas do BrasiJ.1 i· 
mo senadores da República, jé. r,en- NHOR VIVALDO LIMA, PRONUN- aos Céus que nossos dl.Scursos nao A mágua portanto. do Amazonas se: 1 

tiram ~ enioção da estréia ao fala- CIADO NA SESSAO DE 12 DE DE- venham a .ser também censurados; confunde com a dos seus amigoS I 
rem pela primeira vez neste augusto ZEMBRO DO CORRENTE, QUE praza a?s CéUs _possamos ~ntinua_r do Pará, · .11 

'recinto. Emoção não meRor sentl ~u usand t 1m d N - b 
ao transpor os umbrais desta Casa. 5-E REPUBLICA POR/ TER SAlDO . o es e pu a~ a açao rasl- O SR. ALVARO ADOLPHO "'*) 
E' que ela está povoada de tradições COM INCORltEÇOES. . lell'a, que é a ti:ibuna do Senado. Obri~o pelo aparte de V. Ex,u Q.Ut 
veneráveis· e sombras gloriosas, ~uja O Sr. Apolonio Sales - Tenho a veio. ~lush·ar meu pequeno dt""=urso.1 1 
influência nenhunt _neófito pode tg- O SR. VIVALDO LIMA: impressão de que tudo ·a que se fêz DIZia ell, sr. Presidente, (}Uc Ala' 
norar. E eu pressinto, invisíveis mas eulm.seãestá fazendo é para que êsse berto Engelhard havia começ .. r~- ar, 
presente, exercendo forte pr_essão sõ- (Lê o segutnte discurso) - Sr. Pre- P o,. nos fo!neça sempre o W:: tão sua vida pública Própriamfl:nte ~JIIi 1 

bre mim, a densidade do tempo e a si dente, com o ObJetivo de proporcio- necessár~o à liberdade da Pátrm. a Revolução de 1930 de que éJe DfJ 
1 grandeza dos vultos eminentes que nar maior progresso rodoviário 'no tJzera ali no ParA um dos maiS:: 

passaram J<O~ ê~te Cenáculo, ~ :!Ujo País, :foJ • apresentado na Câmara dos O SR. JURACY M4GALHAES - ativos propugnadol:es em Hg ãa;.;l. 
valor, intellgencm, e cultura n.ao. re- Deputados o Projeto de Lei n::) 189-E, Nobre Senador Ap<>lomo Sales, êsses -com os revoluciom\riOs do 8'\J:l açnA: 
present~m ap~nas. um alto~ padrão de 1955, de autoria dos nobres repre- sã~ ~ argumentos. que V. Ex.a e a fase de prepara.~ à o subte!'rEWPa' c:iã! 
de glónas na'-:,ton_a~s,_ mas sao ainda sentantes, Sr. Saturnino Braga, do mruorm. p~~lamer.,ta.r, sempre W?am quele movimento - ~t 
~ e,?Cemplo digmficante e uma ins~ Estado do Rio, e, Sr. Adolfo Gentil, para JU~~!flcar as concessões que · .ü 
pll'açao permanente para todos nós. do Estado do ceará, q11e tomou no fazem à fôr~-.:::.. Eu escolho outro .,Na primeira Jntervent.Mm y··..i 

Sinto avultar para mim a honra Senado o número 249 de 1955. caminho para servir à Democracia. lhães _Barata, Albel'to Enge-Iha.rl$ 
de tão alto cargo e a responsabilida- Ach.J que as concessões feitas pela ocupou o c!ifícil posto de otr-ewr 4:a 
de que dêle decorre, quando JOnside- A Associação Rodoviária do Brasil, maioria não influem benêficamente Recebedori.a de Rendas do Zutatto da .. 
ro as minhas modestas. origens. Não pela atuação operosa do seu ilustre e nos destinos da Democracia. ameaçada P?i.s, o de Diretor do Te.souri:' o' ~ 
me acanho de confessar ser filho de abalisado Presidente, . 0 Engenheiro no BrasiL Ao contrário, é a nossa fim o de Secretário da hzend.~ 1 
iamília modesta e pobre, e que tive Edmundo Regis Bittencourt, não tem resistência 0 único caminho que per- • 
de enfrentar desde a minhâ meninice 1 t'do d mitirá ao País fruir um ambiente de Eleito Deputado Estsduâl, M'!. 19341 

poupado es orços no seu 1 e que liberdad~, dentro do quaJ todos que- foi, a seguir, PrefeJt.o de .Belém ' 
os mais árduos labores e as 1utas seja. apreciado em tempQ razoável remos v1ver. co~o acaba de acentuar n aosa&' 

1
, 

mais duras, tendo exercido as mais nas Casas do Congresso Nacional esta el?!-llente colega, ~nadar Moui1lo i 
variadas atividades em Barra do pr01J(lsição de alcance incalculável, .•.••.•......• ·····~·····. ··········-~· v 1e1ra. t: . 
Pira1. visando a oferecer recursos suficientes uj 

à ampliação do programa de pavi- "" · • .e· • • • H • • • •" • • •• •• ..... •• •••••• O Sr. Mourão Vleirt' - Na diffeU 
Eleito .deputado estadual em duas mentação de estradas em todo o País, ....••••••....•••••..••••••••••••••••• época da guerra. .. _ .~ _d_j 

legislaturas sucessivas, jamais deixei . 
de defende1· os interêsses dos numil- Nmguém desconhece nesta Casa O SR. ALVARO ADOLPHo· _ :Of.G 1 

des e dos necessitados de justiça e que os Estados se batem denodada,:- O SR. JURACY MAGALHAES -•· v. Ex.a muito ·bem: na d1!1e1l époe~· 
em tempo algum me acomodei 'nÓ mente, atr~vés dos seus g:ov~~·r:antes., O êrro fundamental do honrado l're• da guerra, e deixou a munic!pall•'' 

· silêncio, quando esta1.·a em jôgo os pel!l execuçao de planos rodovm~I?.s ent sidente· Café Filho fol ter sido o 00.. dade de tal maneira, com tal som~-~ 
interêsses do povo. Esta minha de- maiOr escala, d~ molde. a poss.lhllltar, neficiário do movimento de 2.4 de de serviços e melhoramentos P~ij 
voção à coisa pública e esta minha em futuro próx1mo, meios rãpid0.'5 de agõ?to que resultou do mamfesto a metrópde paraense, que ~ edil1•,; 

' ~-.........:! 



, !3420 Quarta-feira 28 DI.&.RIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' I:Jezem6ró íle 1955 

~
- e local para assinalar .sua passa· Albelio EngeJha.rd nomeado para lidade a principias morars e politi- Eram estas as palavras que nesta 
m nos ~egóCios ·municipais, consa- compor esse órgão, de contrõle daS cos, e também reUgiOS:OS, direi ain- hora de p~sar, desejava ficassem re .. 

. ou seu nome a uma ó.'as ruas de rendas públicas. da, a que êle nunca desobedeceu a gistradas nos Anais do Senado, em 
lém, por êle· beneficiada na sua Sr. Presidepte, desejo principal- sua intangivel honradez pessoal e o nome da bancada do Parâ a quo 

bperosa administração. mente por em relêvo na figura de extremado zelo pelos interê.sses da se vem asoociancio os ilustres repre• 
Quando se constituiu em. ... 1960 .i\lio homem públi.co de .1\lbe:rto .Engelhard colet.ivldade .• a que serviu. sempre ::om se.n .. tà.ntes. él.o Amazonas. <Muito bem.,· 

ll'riDUilal de C<>ntas do Elitaào, t.oi !I •'!á lntegri~ade de Cl\filter, à lic!<t- 0 maior devoção e patriotismo. ~. muito õeml_ •. 
_ -•• __.... ·~ .... ~:;._" -::. . ...J.~..!. .. __ .,.=;~r..;·_ .. ..:.i=-.. ..~ _ ... .,..._.u. --·~- ·~~- --CNh. 
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